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ANEXO ri

TERMO DE REFERÊNCIA

1-

1.1. Este Termo de Referência busca orientar as empresas interessadas na participação do
presente certame para o fiel cumprimento das demandas de execução de eventuais contratos de
obras de melhorias de sistemas de abastecimento de água a serem implementadas pelo Município de
Timon - MA, por intermédio do Serviço Autônomo de Água e Esgoto - SAAE. Compõe-se de itens
e subitens e tem como premissa definir detalhada e seqüencialmente as atribuições dos licitantes e
contratados, a forma e a descrição seqüenciada de cada item dos serviços a serem executados, de
modo a assegurar o resultado final esperado pela Administração.

2.1. o objeto da licitação de acordo com o presente termo de referência consiste no registro de
preços de obras de Implantação de poços tubulares; Implantação de reservatórios com recalque;
Implantação de redes de abastecimento de água, visando contratações futuras e eventuais com
empresas habilitadas no ramo pertinente ao objeto da licitação, para atender as demandas das
comunidades abrangentes da zona rural do Município de Timon.

3 - JUSTIFICATIVA DE EVENTUAL CONTRATAÇÃO

3.1. O Município de Timon - MA, aqui representado pelo SAAE - Serviço Autônomo de Água e
Esgoto, entidade pública responsável pela prestação dos serviços de abastecimento de água às
localidades da zona rural do Município, ciente da possibilidade de comprometimento regular do
abastecimento de água, em razão da deficiência dos sistemas, bem como do crescimento
populacional dos povoados rurais o que poderá, diante dessa realidade, tomar insuficiente o
fomecimento de água potável a estas comunidades resolveu adotar oportuna e convenientemente
medidas administrativas para formalização de processo de licitação para registro de preço, com
vistas de prevenção, no sentido de garantir a manutenção adequada do padrão de qualidade do
fomecimento de água potável em uma futura e iminente demanda às comunidades abrangentes.

A solução mais adequada e conveniente encontrada pela Administração da Autarquia foi adotar
providências de formalização de registro de preço de obras de sistemas de abastecimento de água,
conforme especificadas nos memoriais e planilhas constantes do Projeto Básico, cujas contratações
futuras e eventuais darão condições da Gestão Pública Municipal em responder rapidamente às
demandas no âmbito das condições de escassez de água potável, bem como a melhoria da qualidade
de vida e saúde pública das comunidades contempladas.
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Por se tratar de eventualidades da necessidade da contratação do objeto pretendido esta se fará pela
obrigação do Poder Público Municipal, por intermédio do Serviço Autônomo de Água e Esgoto -
SAAE, como forma de acesso à água potável, bem essencial à vida, útil para o consumo humano e
animal, que em hipótese alguma deve ser suprimido da população, assim como para outras
utilidades dentre as quais se destaca o próprio limiar da vida útil.

"A - ESPECIFICAÇÕES DETALHADAS DAS OBRAS

4.1. As obras objeto do presente Termo de Referência encontram-se devidamente especificadas e
quantificadas em Memoriais e Planilhas constantes do Projeto Básico, em Lotes.

LOTEOr-IMPLANTACÃODEPOCOS.TUBULÁRES,-..in;i5|g'-' ..::í

VALOR ESTIMADO DO LOTE

RS 1.105.714,41

Um milhão cento e cinco mil setecentos e quatorze
reais, quarenta e um centavos

mÊÊmmmKmt-TmtÃmÁmmBi1 REiSERVATÔrôfOS COMRECA1309BE^@68ê^8

VALOR ESTIMADO DO LOTE

RS 714.709,79

Setecentos e quatorze mil setecentos e nove reais,
setenta e nove centavos

íL ÈOrm 03 - IMPLAN1fACÃO DEREDESDEÁGl \
VALOR ESTIMADO DO LOTE

RS 503.162,88

Quinhentos e três mil cento e sessenta e dois reais,
oitenta e oito centavos

5 - ESTIMATIVA DE CUSTOS

5.1. Os valores estabelecidos acima são resultantes dos valores obtidos por meio de pesquisa em
sistemas oficiais de preços, conforme planilhas constantes no Projeto Básico, que servirá de
referência para a cotação das propostas iniciais.

5.2. O custo total estimado para a execução das obras é RS 2.325.587,08 (Dois milhões trezentos e
vinte cinco mil quinhentos e oitenta e sete reais e oito centavos), correspondentes à somatória dos
valores dos lotes acima destacados.

5.3. Os licitantes poderão apresentar propostas com preços unitários diferentes dos preços de
referência, desde que o valor total do lote não seja superior ao preço estimado pela administração.

6.^IjA EXECUÇÃO DAS OBRAJS!

6.1 - A execução do objeto seguirá a dinâmica prevista nos memoriais e especificações técnicas,
anexos que compõem o projeto básico e deverá ser executado em consonância com as prescrições
contidas nas Normas e Especificações Técnicas da ABNT, Legislação Municipal, Normas e
Procedimentos de Segurança do Trabalho.
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6.2. As obras serão executadas na zona rural do município de Timon, cujas localidades serão
definidas na medida em que se identificar a demanda, mediante "Ordem Autorizadora dos Serviços"
expedida pela Administração do SAAE, depois da celebração do contrato e adotadas todas as
providências legais necessárias à sua execução, em observância aos prazos definidos no cronograma
fisico-financeiro, em atendimento às cláusulas contratuais.

6.3. A execução da obra contratada deverá atender a todas as especificações técnicas descritas no
Projeto Básico, cujo descumprimento, sem as devidas e aceitas justificativas caberá à
Administração do SAAE adotar as providências que lhe julgar necessárias, na forma da lei,
conforme previsão contratual.

6.4. Os serviços serão executados sob o regime de empreitada por preço global, de acordo com a
demanda do SAAE, cujos prazos para a entrega da etapa e o prazo para a entrega total e definitiva
do objeto do lote contratado deverá obedecer ao Cronograma Físico-Financeiro apresentado pela
administração da contratante, obedecidas às especificações técnicas pertinentes, em conformidade
com o Projeto Básico, sob pena das providências que o contratante julgar necessárias, na forma da
lei, conforme previsto neste ajuste.

6.5. Ao final de cada etapa da execução do objeto contratual, conforme previsto no Cronograma
Físico-Financeiro, a contratada apresentará a medição prévia dos serviços executados no período,
através de planilha e memória de cálculo detalhada.

6.6. Uma etapa será considerada efetivamente concluída, quando os serviços previstos para aquela
etapa, no Cronograma Físico-Financeiro, estiverem executados em sua totalidade.

# - DO ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DAS OBRAS

7.1 - A administração do SAAE designará um servidor, profissional competente, conforme as
exigências da lei, para o acompanhamento e fiscalização das obras, objeto deste Termo, registrando
as ocorrências e determinando o que for necessário à regularização das íàlhas observadas.

7.2 - A existência de fiscalização dos serviços não exime a empresa contratada da responsabilidade
de execução das obras de qualidade, conforme os padrões de normas técnicas brasileiras, definidos
no projeto, respondendo esta pelos métodos de execução utilizados, bem como pelos materiais
empregados.

8-^ DO RECEBIMENTO DA OBRA

8.1. Depois de concluída a obra de acordo com o Cronograma Físico - Financeiro a Administração,
por intermédio do fiscal providenciará o recebimento provisório para efeito de avaliação de sua
conformidade, quanto à apresentação de planilhas e memórias de cálculo detalhadas de acordo com
a respectiva obra, e definitivamente, após a verificação de sua conformidade e sua conseqüente
aceitação, mediante termo circunstanciado, conforme previsão no Projeto Básico.

8.2 - A administração, por intermédio do fiscal da obra rejeitará, no lodo ou em parte, os serviços
em desacordo com as especificações técnicas constantes neste Termo e no Projeto Básico, situação
em que o contratado ficará obrigado, por sua exclusiva responsabilidade, todas as despesas
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posteriores, que porventura vierem a ocorrer por ação culposa ou dolosa. A inadimplência implicará
em sanções previstas em contrato, na forma da lei.

8.3. A contratada deverá presentar ao fiscal da obra, como condição indispensável para o
recebimento definitivo do objeto o "as built", elaborado pelo responsável por sua execução,
Quando for o caso.

8.4 - Após toda a verificação da obra executada e não havendo a necessidade de correções a serem
feitas o responsável pela fiscalização emitirá o Termo de Recebimento Definitivo (TRD), no prazo
de 05 (cinco) dias úteis.

:9-

^ 9.1. A contratada acatará as exigências contidas no Projeto Básico, assim como as obrigações
previstas nos itens seguintes.

9.2. Assumir inteira responsabilidade pelas providências e obrigações estabelecidas na legislação
específica de acidentes de trabalho, quando na ocorrência da espécie forem vítimas seus
empregados no desempenho do objeto ou em conexão com eles.

9.3. Responder pelo extravio de qualquer bem patrimonial ou de consumo ou bem de
responsabilidade do Serviço Autônomo de Água e Esgoto - SAAE, em decorrência da execução do
objeto deste Termo de Referência, desde que devidamente comprovado, sem prejuízo de outras
sanções cabíveis.

9.4. Indicar um preposto na qualidade de responsável técnico pelas obras e para contatos entre as
partes.

9.5. Não transferir a outrem, no todo ou em parte, o objeto contratado, salvo mediante prévia e
expressa autorização do órgão contratante.

9.6. Comunicar à fiscalização das obras sobre toda e qualquer ocorrência impeditiva do
cumprimento regular do contrato, para as medidas de solução.

9.7. Providenciar às suas expensas a imediata correção das deficiências apontadas pelo fiscal do
contrato, quanto às especificações, quantidade e qualidade dos serviços e materiais empregados,
respondendo por todo e qualquer vício ou defeito porventura existente, em observância às normas
estabelecidas no Código de Defesa do Consumidor, sob pena das sanções cabíveis.

9.8. Para a desinfecção do poço tubular, deverá ser utilizada solução de cloro que permita ter-se um
residual de 5,0 ppm de cloro livre, com repouso mínimo de 2h.

9.9. A coleta de amostra da água deverá ser realizada 24h após a desinfecção do poço.

9.10. Responsabilizar-se pelas despesas de tributos, encargos fiscais, comerciais, taxas, fretes,
deslocamento e quaisquer outras que incidam ou venham a incidir na execução do contrato, não
sendo admitida qualquer cobrança posterior em nome do SAAE de Timon.
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10 - OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE;

10.1. Compete ao contratante a aplicação das sanções previstas no instrumento convocatório e as
demais cominações legais previstas em lei pertinente pelo descumpriraento das obrigações
assumidas pelo contratado, e ainda:

10.2. Responsabilizar-se-á pela observância das leis, regulamentos, portarias e demais normas
legais, direta e indiretamente aplicáveis ao contrato.

10.3. Será de competência do contratante a lavratura do respectivo termo de contrato, com base nas
disposições das leis pertinentes, vinculado à proposta vencedora.

10.4. Assegurar os recursos orçamentários e financeiros para custeio do contrato, promovendo o
devido pagamento na data aprazada e atendidas as condições contratuais estabelecidas.

10.5. Acompanhar e fiscalizar o cumprimento das obrigações da contratada, através de servidor
formalmente designado (a), em conformidade com o que dispõe o art. 67, da Lei 8.666, de 1993.

10.6. Fornecer à contratada a localização exata e todas as condições necessárias e cabíveis para a
execução da obra.

11.1 - As sanções administrativas serão impostas fundamentadamente nos termos da legislação
aplicável à matéria, na hipótese de a contratada inadimplir, no todo ou em parte, as obrigações
assumidas, lhe assegurado o direito à ampla defesa, conforme previsão em cláusulas contratuais.

12.1 - Os pagamentos serão efetuados conforme adimplemento da condição, em moeda corrente
nacional, no prazo estabelecido em contrato, inclusive quanto aos parcelamentos, se existirem,
mediante apresentação da nota fiscal, requerimento do pagamento, apresentação do relatório de
conclusão da obra, emissão da ART dos serviços e demais documentos exigidos, conforme previsão
contratual.

12.2. O SAAE reserva-se no direito de suspender o pagamento, na ocorrência dos serviços
prestados estarem em desacordo com as especificações fixadas, perdurando-se até comprovada a
regularização das falhas observadas.

12.3. As demais exigências que deverão ser atendidas pelo contratado ao devido pagamento estão
previstas no Termo de Contrato.
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DISPOSIÇÕES ,GI

13.1. A Ordem de Serviço estará sujeita à condição resolutiva, consubstanciada na existência de
recursos aprovados na respectiva Lei Orçamentária do exercício vigente, para atender as despesas
realizadas pelo órgão/entidade contratante, respeitadas as ações do PPA e atividades de natureza
contínua.

13.2. Os casos omissos, bem como quaisquer questões que porventura não forem solucionadas no
âmbito administrativo é competente, por força de lei, o Foro da Comarca de Timon, Estado do
Maranhão, para dirimir os litígios, observadas as disposições do 55, § 2°, da Lei n° 8.666, de 1993.

Timon -MA/SAAE, 2023.

Antqmo Rodrigues de
Engenheiro Cl

Autoridade Superior:

Reconheço e RATIFICO o presente Termo de Referência.

Levina Lenara Vieira d

oN

Presidente do SAAE

SoN'-
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PLANO DE SERVIÇO

O presente plano de serviço tem como objetivo a implantação de poços

comunidades rurais do município de Timon-ma para atendimento às demandas de

saneamento básico da população residente nas mesmas.

Com base no exposto acima, desenvolveremos um trabalho baseando-se de

acorda com Normas Técnicas Brasileiras com objetivo de dotar as Localidades

Rurais de melhores condições de saúde pública a partir da melhoria da qualidade

de serviço de fornecimento de água bem como um menor custo de implantação.

O projeto básico compreende o conjunto de elementos necessários, para

caracterizar a obra, serviço ou complexo de obras e serviços previamente
analisados. / L

AntôwoMiüUyv--"
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1 - ELEMENTOS PARA CONCEPÇÃO

1.1 - Parâmetros Genéricos

Os parâmetros, índices e coeficientes adotados no presente trabalho

serão indicados a seguir conforme relativos tópicos.

1.2 - Estimativa Populacional

1. POVOADOS ZONA RURAL DE TIMON: Sistema prevê, a implantação de

poços em comunidades rurais diversas, atendendo a demanda populacional

local

1.3 - Zonas Características da Área do Projeto

Para o cálculo da demanda de água ao longo do período de projeto, não se

dispondo de dados confiáveis para uma avaliação criteriosa, adotou-se os

seguintes coeficientes:

-Coeficientes de reforço

. Referente ao dia de maior consumo Ki = 1,2

. Referente à hora de maior consumo K2 = 1,5

. Coeficiente de vazão mínima K3 = 0,5

-Quanto à cota "per capita", o valor adotado foi de 120 1/hab.dia.

-Vazões do Projeto:

As vazões do projeto foram calculadas com base nos parâmetros acima

definidos, de acordo com a fórmula:

Q = (P.q.kl.k2) ̂  86.400,

Onde: ^
Q = Vazão Máxima Horária (l/s]; //
P = População (hab.];

q = Quota "Per Capita" (1/hab. Dia);

Kl = Coeficiente para o Dia de Consumo Máximo; . . . „/i I /y i- •
.  u ^ r ' • àcnioMr mi!?i(!JUillOí'K2 = Coeficiente para a Hora de Consumo Máximo. Er^enh^Cr ctea: 150554317-4

p/ítíria yuJí
CP?: .
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- Etapas de Implantação

O sistema terá suas unidades implantadas em única etapa, atendendo a demanda
final.

Em resumo serão executados na implantação do sistema para:

• Perfuração, revestimento e equipamento de unidade de poço tubular
com profundidade de acordo com projeto previamente elaborado pela

construtora e com aprovação do órgão competente SAAE;

Aquisição e instalação de sistema de bombeamento;

2-POÇO

O manancial a ser utilizado será águas subterrâneas, cujo aqüífero
apresenta-se qualitativa e quantitativamente em condição de exploração, havendo
necessidade da perfuração de um poço tubular com profundidade definida
previamente, sob aprovação do SAAE, em todas as Localidades prev.amente
definidas

Todos devem submeter essas águas a um tratamento preventivo, com

aplicação de dosagens racionais do cloro e do flúor, de forma a combater de um

lado, uma eventual contaminação durante a distribuição, e de outro a cárie

dentária nos usuários.

Além da utilização do manancial subterrâneo, os fatores de destaque e que
servirão para nortear a definição da concepção do futuro sistema são:

2.1 - Manancial

O manancial abastecedor das regiões beneficiadas é de águas subterrâneas,

devendo estas serem captadas na própria área dos povoados, caso contrário será

preciso aprovação do órgão competente SAAE.

2.2 - Captação

A captação deve atender à demanda calculada com vazão em projeto

previamente aprovada pelo SAAE.

2.3 - Estação Elevatória de Água - EEA

Será implantada uma estação elevatória com capacidade de vencer

altura manométrica E vazão mínima que atenda a demanda local, devidament

apresentada em projeto para aprovação do órgão competente SAAE.

AiíGiiioEoiiríij s/Í!iiiiiJiuiÍ6r
Engínheir/Civil; 1S05543174

Perfaria
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3 - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Disposições Gerais

Para execução dos serviços descritos em planilha constante neste

respectivo lote, estes poderão ser contratados/solicitados em partes ou na sua
totalidade obedecendo determinação prévia do SAAE.

Todos os serviços deverão ser executados em consonância com o projeto e
prescrições contidas nestas Especificações, Normas e Especificações Técnicas da
ABNT, Legislação Municipal, Normas e Procedimentos de Segurança do Trabalho.

É indispensável à qualificação adequada do pessoal na execução das obras e
serviços, A CONTRATADA se obriga a afastar todo e qualquer elemento que, a

critério exclusivo da FISCALIZAÇÃO, possa prejudicar a qualidade dos serviços, a
ordem e o bom andamento da obra.

A  CONTRATADA sempre prestará à FISCALIZAÇÃO, todos os
esclarecimentos e informações sobre programação e andamento dos trabalhos,

suas peculiaridades e tudo mais julgado necessário ao desempenho de suas

atribuições.

A CONTRATADA acatará, de imediato, às solicitações e ordens da

FISCALIZAÇÃO, que terá plena competência para suspender os serviços da obra,
total ou parcialmente, por meios amigáveis ou não, sempre que julgar conveniente,
por motivos de ordem técnica, disciplina ou segurança do trabalho.

A existência e atuação da FISCALIZAÇÃO em nada diminuem a
responsabilidade única, integral e exclusiva da CONTRATADA, no que concerne às

obras e suas aplicações imediatas e remotas, sempre de conformidade com as

condições contratuais e, de modo especial, com a legislação vigente.

A CONTRATADA manterá sempre à disposição da FISCALIZAÇÃO, todos os
meios necessários e aptos a permitir a medição dos serviços, bem como, a inspeção

das instalações da obra, dos materiais e dos equipamentos.

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança do pessoal, pela

guarda e conservação de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e

utensílios, assim como pela proteção destes e da obra como um todo.

Todos os materiais a serem empregados na obra, ou sua eventual reposição,

serão de boa qualidade e satisfarão às especificações e padrões da ABNT. Os /
materiais e equipamentos serão armazenados em local apropriado, de acordo conv/

h'^riiâiiolJciíriçutóMííiiítJifflior
EngsnlitirffCivii ■ CKA: 15Cí5<31M

Portaria n° lin73.'2C'.!!-GP
/C?F:SW7(.£22'B7
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a sua natureza e atendendo às recomendações dos fabricantes. Nestes locais não

será permitido guardar materiais que não se destinem à obra, nem aqueles que,

pôr qualquer motivo, não forem aceitos pela FISCALIZAÇÃO.

Materiais ou equipamentos fornecidos pela CONTRATANTE serão

inspecionados pela CONTRATADA no ato do recebimento, podendo a mesma se

recusar a recebê-los em caso de avarias ou qualquer outro motivo que impeça a

sua adequada utilização.

Compete à CONTRATADA os serviços de limpeza e regularização das áreas,

bem como os serviços de locação da obra.

As especificações técnicas a seguir serão generalizadas, devendo ser levadas

em consideração apenas as que forem adotadas segundo necessidade demonstrada

na memória de cálculo do presente projeto básico e firmada em orçamento

posteriormente.

•  Instalação do Canteiro de Obras

Compete à CONTRATADA, a quem cabe também o ônus de sua manutenção,

executar, caso necessário, as instalações do canteiro de obras, previamente

aprovadas pela CONTRATANTE, em construção fixa ou móvel, com indispensável

segurança e boas condições de higiene e adequabilidade dos depósitos.

No final da obra, a CONTRATADA promoverá a completa restauração da

área ocupada pelas instalações da obra.

• Reservatório

Os reservatórios serão executadosconforme projeto previamente aprovado.

Limpeza da Obra

Ao final da obra, toda a área estará limpa, retirando-se, pois, todo bota-fora,

resto de materiais e instalações, cabendo à CONTRATADA, inclusive, o ôn^s de
restauração de áreas das jazidas eventualmente exploradas.

àirâíoí"'' iíflís./iiíiíor
Ensetihtín 1S05543174

Porti I21-GP
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OBRA; IMPLANTAÇÃO DE POÇOS Bancos
EM COMUNIDADES RURAIS DO

município de TIMON-MA.
A  qujo a gerrt^ orna

B.D.I.

23,38%

Encargos Sociais

Itsm
Planilha Orçamentária Resumida

Descriçáo
1 SERVIÇOS PRELIMINARES
2 SERVIÇOS DE PERFURAÇÃO
3 SERVIÇOS DE REVESTIMENTOS E COMPLEMENTAÇÃO
4 PROTEÇÃO SANITARIA
6 SERVIÇOS DE LIMPEZA, DESENVOLVIMENTO, TESTE DE PRODUÇÃO E
6 AREA do POÇO
7 SERVIÇOS COMPLEMENTARES

Desonerado:

Horista: 83,87%
Mensalista: 47,51%

Total

175.960,40
580.356,20

274.345.22

9J45,12

52.005,44

12.787,60
614,43

TOTAL GERAL:

iiWIIiUl

EngentteJ[ó
Ml
c

'/

1.105.714,41

•CHtArISOJSíJIM
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A Cidado quf a i

MEMÓRIA DE CÁLCULO

Obra:

IMPLANTAÇÃO DE POÇOS EM COMUNIDADES RURAIS DO MUNICÍPIO
DE TIMON-MA. - 1
ITEM

1 •..(

DISCRIMINAÇÃO

SERVIÇOS PRELIMINARES

UNID. □UANT. MEMÓRIA 0E|
cALCiiinl

1.1

;1 2

1.4

M:
•2.1

I2.2
•2.3

■2.i

25

.3.1
■3.2

3.3

3.4
íi.õ'
;3.6
[2.7

4.1

4.2

ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO
PLACA INDICATIVA DA OBRA (2.50 X S.Ofl)
ADMINISTRAÇÃO LOCAL
MOBILIZAÇÃO E DESMOBILI2AÇÃO

r èlBviçosDÊPERRjRAçAo i
Perfuração em SeQimenlo' CamsLlaã incansoiidaOas DN 14.3/4" * Poçostô lOOrr
Perfuração err Seaimeoia - PerfuraçSo ae Alargamento em 12.1/4"
Perfuração em Seaimerto / CamaOas inconsoliaadas DN 10"-Poço 150m
Perfuração em Sedimento / Camaaas inconsolidadas DN 8.1/2" até 150m
Perfuração em Sedimerto. pelo "Sistema Rotopneumátioo" DN 6"
Perfuração em Rocha S8 (Maciça ou aiaPèsio), pelo "Sistema Rotoprreumálico" DN

5.2

53"
54

5.5

Í5.S
m.

62

7;o

7.1

SERVIÇOS DE REVESTIMENTOS ECCMPAEfflElíTAÇAO ' - ;jj
Reveslimento Tubo Liso Aço SCH-40 em 12"
RevBsiimento Tubo Liso PVC Geomecâmeo Relorçado DN 150mm
Reveslimento Filtro PVC - Geomecànico Reforçado DN 150mm
FILTRO PVC TIPO GEOMECÀNICO REFORÇADO DE 6"
CENTRALIZADORES METÁLICOS 12 1/4"X6"
INSTALAÇÃO REVESTIMENTO EM PVC
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PRÉ-FILTRC

i:pSÒTiÇAosANrTAfw , r ,,
Laje de Proteção do Poço em concreto simples fabricado na obra, fcAs21 mpa Inçado
e adensado
TAI.1PA DE POÇO GALVANIZADA DN 6"

Í-SERVIÇOSOE ÚMPEZA. DE^NVOLVIMENTO, TESTE DEWQDÚÇÍSO E
?,DESJNFECCÃO. .

Cimantaçío anelar - poço com lubo da 6" e perfuração de 12 1/4". em pasta de
cimento e areia traço T3 com aditivo aceleradorde pega
LIMPEZA COM COMPRESSOR
DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR
TESTES DE VAZÃO DO POÇO
DESINFECÇÃO
ANAlISE FISICO-QUIMICA E bacteriológica • P/AGUA E/ou ESGOTO
ÁREADOPO<Xj\
DESMATAMENTÒ E LIMPEZA MECANIZADA DO TERRENO COM TRATOR,
INCLUINDO RASPAGEM, JUNTAMENTO E QUEIMA DO MATERIAL, COM
CERCA COM MOUROES DE CONCRETO. RETO. ESPAÇAMENTO DE 3M.
CRAVADOS 0.5M, COM 4 FIOS DE ARAME FARPADO N° 14 CLASSE 250

jSERVIÇOSCOMPLEM£NTA}«8. " ... .L" '
LIMPEZA FINAL DA AREA 00 CANTEIRO NA DESMOBILIZÀçAÕ OAS

, INSTALAÇÕES PELA PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE

120.M 120.00

400.00 400,00
600,00
400,00
7ÒO.OÒ

500.00

400.00

700.00

200.00 200.00

'eo.oo
600,00
120.00

180,00
1.00

720,00
6X0.7X100

500.00
120.00

160.00

720.00
42.00

2x2x3

60.00

72 00 72,00
6.00
6.00

6X0.7X100
6.0Ò

42.00

600 00 6x(2x5)

240.00 240.00

600,00

Engsnt-íifO
(ielininJifflicr

;190554317-4
01773!202i-GP

J65.-177.523-37



'^r?|£|=!nTURA DE

Timon
A Cidade que a gente ama

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - ORÇAMENTO SINTÉTICO s

OBRA IMPLANTAÇÃO DE POÇOS EM COMUNIDADES RURAIS DO MUNICÍPIO DE TIMON.MA. B.D.I.;

23,36%

Tipo:

Desonerado:

ITEM FONTE DISCRIMINAÇÃO UNID. QUANT. PREÇO UNIT. SEM BDI
PREÇO UNIT.
COM 8DI

PREÇO TOTAL |
: i • •

1.1 COMP.PRÚPRIA01

COMP. PRÓPRIA 02

1.3 COMP. PRÓPRIA D3

>■•,4 COMP. PRÓPRIA 04

li?::;-
2.1 COMP. PRÓPRIA OS

2.2 COMP. PRÓPRIA 0«

:  2.3 COMP. PRÓPRIA 07

ZA jCOMP. PRÓPRIA 08
2.S COMP. PRÓPRIA 09

2.8 COMP. PRÓPRIA 10

aS»A, «■ is , .

SERVIÇOS PREUMINARES

elasoraçAo oe projeto executivo

PLACA INDICATIVA DA OBRA

AOMINISTRAÇÍO LOCAL

MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO

^sã^ço^RjRAçto; Lt
Perturs^oem Sedimento / CsmaOas inconsolldadas ON US/4'. Poço até lOOm

Perfuração em Sedimento - Peifufeçéo de Alargemento em 12.1/4"

Peituraçéo em Sedirrenio / Cemadae inooneoJidadae DN 10'-Poço ISOnt

Peifuraçéo em Sedimento / Camadas inconsolidadas DN 8.1/2' alé ISOm

178.960,40

UND 6 13.696.64 13.596.64 81.579,84

M' 6 400,98 400,98 2405,90;

MÊS 6 10408.00 10.408.00 62.448,00
•

UNO

s .s-eu '• - •

6 5.968.6P
í

4.921,11 29.626.68

120

400

500

264,19

252,87

325,96

311,99
:

231,46

400

Perfuração «m Saoimento, i DN 6"

Perfuração em Rocha S9 (Maciça ou Oiabâsb). peto 'Sisiema Rofopneumélico' DN

'

184.15

164,49 292,95

274,64 338,86

'  3.1 COMP. PRÓPRIA 11

3J COMP. PR6PR»12
.

;  3.3 COMP. PRÓPRIA 13
. .

3.4 .ORSE826e

'  3.8 C0MP.PRÓPRIA14

3.6 24041DCAEMA

3.7 COMP. PRÓPRIA 16

I 4.1 ,COMP, PRÓPRIA 16
.  4.2 .ORSE6282

Revesümenio TuBo Liso Aço SCH.40 em 12"

Revestimento Tut» LrSd PVC Geomecénico Reforçado DN 150mm

FILTRO PVC TIPOGEGMECÃNICO REFORÇADO OE 6"

CENTRALIZADORES METÁLICOS 12 1/4"X 6"

INSTALAÇAO REVESTIMENTO EM PVC

FORNECIMENTO E INSTALAÇAO OE PRÉ-FILTRO

utAriA"'"WPi"*.":":SSiiSisfeí

soo

120

30

720

147,78

147,78

205,39

187,62

286,20

9.28

1.520,92

182,29

182,29

263,41 '

231,49 I

318,10

11,45

1.878,81

Laie de ProleçSo do Poço em conoralo s
Inçado e adeneedo

TAMPA OE POÇO GALVANIZADA DN 6

886,98

JND 88,41

724,22x

169,0

39.118,20

124.796,00

116.730,00

142.086,00:

67.770,00

274,346,22'

14.563,20

91.148,00

30.409,20

41.667,40

9.483,00

8.244,00

78.813,42

/

%345,Í2

8.690,64

654v48

AriíÔllÍí)IÍ[)!ÍFÍ^ÍMill!QJlí«
E/ijeníielróCivUW^: 193554317.4

Pocárian^aífTlOT-GP
/CPF:síl477.523.57



PLANILHA ORÇAMENTÁRIA ■ ORÇAMENTO SINTÉTICO

<}BRA: IMPLANTAÇÃO DE POÇOS EM COMUNIDADES RURAIS DO MUNICÍPIO DE TIMON-MA.
B.O.I.:

23,38%
Tipo;

Não

Ononondo:

ITEM FONTE DISCRIMINAÇÃO UNID. QUANT. PREÇO UNIT. SEM BDI | PREÇO TOTAL |
$

6.1

5.2

5.3

5.4

6.6

^.8

S  '

6.1

COMP. PRÓPRIA 17

COMP. PRÓPRIA 18

CAEMA 240428

CAEMA 240431

CAEMA 240446

COMP, PRÓPRIA 18

CAEMA 20307

.SINAPJ 741421061

CAEMA 010189

SERV1ÇX3S DE LIMPEZA, CIMENTAÇSo, DESENVOLVIMENTO, TESTE DE
PRODUÇÃO E DE^reCÇÃO
CimentaçOo ansiar - poço com tubo as 6" e pertursçSo ae 12.1M". em pasta da
cumento a araa traço 1:3 com aditivo acelerador da pega

LIMPEZA FUNDO OO POÇO (COM COMPRESSOR)

DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR

TESTES DE VAZÃO DO POÇO

DESINFECÇÃO

ANÁLISE FISIC043UIM/CA E BACTERIOLÓGICA- P/AGUA EÍOU ESGOTO

'rMlEADOPOÇO ^ 'jVl

DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DO TERRENO COM TRATOR,
INCLUINDO RASPAGEM, JUNTAMENTO E QUEIMA DO MATERIAL. COM

CERCA COM MOUROES DE CONCRETO, RETO, ESPAÇAMENTO DE 3M,
CRAVADOS 0.5M, COM 4 FIOS DE ARAME FARPADO N» 14 CLASSE 260

SERViÇÒS.COMPLEMÉfiTjajeS.

LIMPEZA FINAL DaAREA 00 CANTEIRO NA DESMOBILIZAÇÂO DAS
INSTALAÇÕES PELA PRESERVAÇÃO DO MEIO AMSIENTE

62.306,44

4,612,00

441,74 546,02 39.241,44

141,72 174,86 1,049,12

141,72 174,88 1.049,12

49,63 61,23 2.671,81

624,39 649,99 3,881,94

1,487,98

47,08 11,299,631

614,43

Ergenheiro Ci
Portar'

f

.iniaJÍRiior
,: 1905M31T-4

3,'2021-G?
■.623-87



pm JMPlANTAÇÂOiOaPQÇO%B4 COMUNIDADES RÜFUUSPO MUNIC^IO 01TIMON*
- ,»- ^ MA.

pREFrirur^^A oc

Tinnon
A Uitiido quÉ? «1 9t'nt«» ijTTM

■
ORÇAMENTO ANALÍTICO .RARTEOI :

.  ;,.: . SERVIÇOS preliminares
' Códioó Banco DescrlcSo Tloo Unif OuanL Valor .Unlt Total

86297 SINAPI

88316 SINAPI

377S7 SINAPI

4221 SINAPI

4227 SiNAPl

4229 SINAPI

MOBlUZACi^O E DESMOBIUZACÃO

OPERADOR 05 MÁQUINAS £ EQUIPAMENTOS COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMeNTARES

TRANSPORTE DE EQUIPAMENTOS

C • COMPOSIÇÃO TRANSPORTE OE EQUIPAMENTOS
CAMINHAO TOCO. PESO BRUTO TOTAL 18000 KG. CARGA UTIL
MAXIMA 10600 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,80 M, POTÊNCIA 277 CV

ÍJNCLUI CAS1NE E CHASSI, NAO INCLUI CARROCÊRIA)
oleo diesel combustível comum

OLEO LUBRIFICANTE PARA MOTORES DE EQUIPAMENTOS PESADOS

(CAMINHÕES. TRATORES. RETTíOS E CTC)

GRAXA LUBRIFICANTE

UN

L

L

4.0000000

4.0000000

2.S000100

0.0025000

19,8700000

1.C470000

1.0450000

MO sôiTi LS «>

Valor 00 SDI«> 932,53

10,72

1.533.23

539.675.69

5.92

25,75

37,80

MO com LS «>

Valor com BDI •»

3.988.50

60,46

74,1

3.833,22

1.349,19

117,63

26.96

39,50

4.921.11

Banéo ' Deserção 'Tíi^í -Totó

88297 SINAPI

Perfuração eiti Secfímomo (Camada» {nnns^iâK^ {M ̂44/4" • Po^
até iOOm - ^ •• • • ̂ 4u "* *- •

OPERADOR DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

68250 SINAPI AUXIUAR DE MECÂNICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

88275 SINAPI
MECÂNICO DE EQUIPAMENTOS PESADOS COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

^60019002

070

EQUIPAMENTO PARA PERFURAÇÃO PELO SISTEMA
ROTOPNEUMÁTICO, COMPOSTO POR. MAQUINA ROTOPNEUMÁTlCO
COMPLETO, DIESEL, POTÊNCIA 60 CV (1 800 RPM) E COMPRESSOR OE
AR. DIESEL POTÊNCIA 250 HP (360 PSI X 9ôD PCM), MONTADO SOBRE
CHASSI OE CAMINHÃO. INCLUSIVE M08IUZAÇÃ0 £ DESMOBILIZAÇÂO

0,5000000

2 9000000

0.5605000

0.4400000

MO sem LS«

Valor do BDi» 61,77

20.12

16.30

28,01

420.50

MO com LS «>

VaJor com BOI ->

284,19

10.06

53.07

16.04

185,02

325,96

68297 SINAPI
OPERADOR DEMAQUIRAS E EQUIPAMENTOS COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

682» SINAPI AUXILIARDEMECÂNICOCOMENCARGOSCOMPLEMENTARES

88276 SINAPI
MECÍNICO DE EQUIPAMENTOS PESADOS COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

2260019002

070

EQUIPAMENTO PARA PERFURAÇÃO PELO SISTEMA
ROTOPNEUMÁTICO. COMPOSTO POR: MÁQUINA ROTOPNEUMÁTlCO

CAESB COMPLETO, DIESEL, POTÊNCIA êOCV (1 800 RPM) E COMPRESSOR OE
AR. DIESEL, POTÊNCIA 260 HP (360 PSI X 950 PCM), MONTADO SOBRE
CHASSI OE CAMINHÃO. INCLUSIVE MOBILIZAÇÃO E OESMOBILIZAÇÃO

0,5110000

3.0000000

0.8340000

0.4100000

20,12

18.30

28,61

MO aem LS»

Valor do BOl * 59.12

MO com L5«

Valor com BOI«

252.87

10,28

54.90

15.28

172.41

311,99

4.04,«, OPERADOR DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS COM ENCARGOS08297 SINAPI COMPLEMENTARES

632» SINAPI AUXILIAR DE MECÂNICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

mr.7F ciMSDi MECÂNICO DE EQUIPAMENTOS PESADOS COM ENCARGOS88275 SINAPI coj,pj.e,.,e.,tARES

2260019002

070

EQUIPAMENTO PARA PERFURAÇÃO PELO SISTEMA
ROTOPNÊUMÃTICO. COMPOSTO POR: MÃQUINA ROTOPNEUMÁTICO

CAESB COMPLETO, DIESEL, POTÊNCIA 60 CV (1.800 RPM) ECOMPRESSOR DE
AR. DIESEL. POTÊNCIA 2» HP (360 PSI X 9» PCM). MONTADO SOBRE
CHASSI DE CAMINHÃO. INCLUSIVE MOBILIZAÇÃO E OESMOBILIZAÇÃO

0,4560000

2.6000000

0.4581000

D.2900000

MO sem LS »>

Valor do BDI» 43.86

20.12

18.30

26,61

420,50

MO com LS

Valor com BDt «>

187.80

9.17

47,50

13.11

117,74

231,46

68297 SINAPI
OPERADOR DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

882» SINAPI AUXILIAR DE MECÂNICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

88275 SINAPI
MECÂNICO OE EQUIPAMENTOS PESADOS COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

184,19

h 0.4120D00 20,12 6,29

h 2,5000000 18.30 45,75

h 0,4322000 /Í8,61 12,37

2260919002

070

EQUIPAMENTO PARA PERFURAÇÃO PELO SISTEMA
ROTOPNEUMÁTICO. COMPOSTO POR MÁQUINA ROTOPNEUMÁTICO
COMPLETO, DIESEL, POTÊNCIA 60 CV (1 8MHPM) ECOMPRESSOR DE
AR. DIESEL POTÊNCIA 2» HP (360 PSI X 950 PCM). MONTADO SOBRE
CHASSI DE CAMINHÃO. INCLUSIVE MOBILIZAÇÃO E OESMOBILIZAÇÃO

0,2800000

MO sam LS s»

vaI(v An RDi x>

jíiiíânioUí'

117,74

.iiiittJíinicr
Engcnhf]iiftjffil',3^|§S0554317-4
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80297 9IN4PI OPERADOR DE MÁOUtNAS E EQUIPAMENTOS COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

eS250 SINAPI AUXILIAR DE MECÂNICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

08279 RINADI "ECÍNICO DE EQUIPAMENTOS PESADOS COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

EQUIPAMENTO PARA PERFURAÇÃO PÊLO SISTEMA

2260019002 ROTOPNEUMATICO, COMPOSTO POR- MÁQUINA ROTOPNEUMATICOCAESB COMPLETO, DIESELPOTêNCIA 60 CV (1.800 RPM) E COMPRESSOR DE
AR, DIESEL POTÊNCIA 250 HP (360 PSI X 050 PCM), MONTADO SOBRE
CHASSI DE CAMINHÃO, INCLUSIVE MOBILIZAÇÃO E OESMOSILIZAÇÃO

MO sam LS »>

Valor do BDI «>

,PaffuniçAoemRMhaSfr{UacfÇftoutf»béffdVl>#0'^ttam»' '
'tot(B^umáfleo"ONeT'.' ,i"'j L laS^H

88297 RINíBl OPERADOR DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS COM ENCARGOSB8297 SINAPI COMPLEMENTARES

08250 SINAPI AUXILIAR DE MECÂNICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

88275 SINAPI "ECÂNICO DE EQUIPAMENTOS PESADOS COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

EQUIPAMENTO PARA PERFURAÇÃO PELO SISTEMA

2260019002 ROTOPNEUMATICO, COMPOSTO POR: MÁQUINA ROTOPNEUMATICO
CAESB COMPLETO, DIESEL, POTÊNCIA 00 CV (1 000 RPM) E COMPRESSOR DE

AR, DIESEL, POTÊNCIA 250 HP (360 PSI X 950 PCM), MONTADO SOBRE
CHASSI DÊ CAMINHÃO, INCLUSIVE MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO

MO $em LS •>

Valor do B0\ •>

0,Z500000

2,SOOOOOO

0,3000000

0.2500000

20,12

18.3Q

28.61

420.50

MO com LS

Valorcom 601 ->

13012 ORSE Rew«Çin«nt9julftU»oAsqSCH^«in

13747 ORSE Reve.LmenIo luDO liso aço SÇN*40 em 10* m

. Deacrífáo

6264 ORSE ,i<«yullnt«nlBTubeUsciPv%Geoinae8nicoRèforçaáÔDI4Í$0niinf

TUBO PVC DE REVESTIMENTO GEOMSCANICO NERVURAOO
REFORÇADO. DN = 150 MM, COMPRIMENTO = 2 M Matenal

MO sem LS:

Valor do BDI'

6268 ORSE •<Nem«*Qlep

5091 ORSE Revdstmanto FiRro PVC • Georrecânco Raíorçado ON 150inm

MO sam LS«>

Valor do 80i 48,02

6073 ORSÉ-

88322 SINAPI

95703 SINAPI

rFORNeOMENTO

PRE-FILTRO COMUM
TÉCNICO DE SONDAGEM COM ENCARGOS COMPLEMENTARES
CAMINHÃO PIPA 6,000 L, PESO BRUTO TOTAL 13,000 KG. DISTÂNCIA
ENTRE EIXOS 4,80 M. POTÊNCIA 169 CV INCLUSIVE TANQUE DE AÇO
PARA TRANSPORTE DE ÁGUA, CAPACIDADE 6 M3 - CHI DIURNO,
AF oe'2014

PERFURATRIZ MANUAL, TOROUE MÁXIMO 55 XGFM, FOTENCIA5CV,
COM DIÂMETRO MÁXIMO 0 1/2*-CHI DIURNO, AF 11/2016

MO sem LS =7

Valor de BDI .> 355,59

6279 ORSE ' -■■■T,- - ,
08322 SINAPI TÉCNICO DE SONDAGEM COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

5024 ORSE Canirailzadoram6'un

MO sam lSs>

Valor do BOI »> 59.90

LJmpata a daaanvolvlmento do poco profundo

M9a-} <iwADi OPÊ R A DOR OE MÁQUINAS 6 EQUIPAM EfrrOS COM ENCARGOS88297 SINAPI çomp^emenTARES

88250 SINAPI A UXJ LIAR OE MECÂNICO COM ENCARGOS COMPLEMÊ NTARES

44494 SINAPI

743 SINAPI

GRUPO GERADOR ESTACIONARiO SILENCIADO, POTÊNCIA 50 KVA,
MOTOR OlESEL
BOMBA SUBMERSA PARA POÇO PROFUNDO, ELÉTRICA, TRlFASlCA,
20 HP {22,5 CV), Qa30.0m*/n. SEM OPERADOR Ê CONSUMO DE
ENERGU ELTTRICA
EQUIPAMENTO PARA PERFURAÇÃO PELO SlSTEMA PERCUSSfVO,

2260019002 COMPOSTO POR: MÁQUINA PERCUSSORA COMPLETA. DlESEL.
050 POTÍNCIA 50/70 CV. INCLUSIVE COM MOBILIZAÇÃO E

OESMOBIUZACÃO
MO sem US-»

Valor do BDI »>

0,5000000

2,5000000

0.3000000

20i12

10,30

28.81

MO com LS->
Valor com BW »>

1,0000000

MO serp LS «>

Valor do BDIb> 199,79

LS "

854,54

MO com LS=>

Valor cwn 8Di s>

.Urid -iQuant

M  1,0000000

LS»> MO com LS «>
Valer ecm BDI

205.39

MO ccm LS =>
Valor com BDI ■>

M*

H

Chi

CHI

1,WOOOOO
0,3300000

0.1200000

0.1720000

1 502.4$
24.20

48,71

26,90

UOeomLS •>
Vador com BDI »>

h  0.3500000

un 1,0000000

LS =>

24,20

247,73

MO com LS «>
Valor com BOI =>

1,0000000 20,12

2.0000000 '18,30

0.0028440 103.052.80

1,0000000 2,93

1,0000000

L5»

109,82

MO com LS "V
VaJor com BDI

164,49

5,03

45,75

8,58

202,95

6312 ORSE '

5022 ORSE Aniijae fís>co^i>imea da água un

274.64

10.1

45,75

8,58

336,85

854,54

854.54

1.054,33

'foiã

147,75

147,75

18Z29

205,39

205,39

253,41

1.520,92
1.502,46

7.99

5.8S

4,83

1.876,51

256,20

8,47

247,73

316.10

441,74

20,12

38,80

272.47

2,92

109,62

645,02

524,39

MO &em LS^»
Valer do BOI B> 122,60

^21,39n  l.JUUUJUü J J '/

LS-. /lliííniilí&Síítí&vMl"!
Eng!S^<«r6F0i)íbê^A: 1S0f3FÍ4!>49

aj: Ú/t!.V-U7



Banco

; CíU£NTAÇAO

Oáscriçlo Tipo :Und Quant Vafor Unit Total

11681 ORSE

1903 ORSE

1054d ORSE

10S50 ORSE

00000124 S<NAP(

00004750 SiNAPr

00006111 SirMPt

Ctmeniaçfio snelar» poço comtufro dft 6" « perfuracJofle 12.1'4'\ «m
pasta elmantft é arala traço 1:0 cem aditivo acolarsdor da pega

ArgaiTiâssa amanto • areia iraçe i*i (i 3) • i saco emento õOkg 13 padtolas
areia dim. O 35 x O 45 >; 0.23 rr • Confec^o mecânica a trar^sporte

Encargos Comptementares • Servente

Encargos Compiemer>tares - Pedreiro

ADmvo ACELERADOR DÊ PEGA Ê eNOUREClMEhíTO PARA

ARGAMASSAS E CONCRETOS, LiOUlOO E ISENTO DE CLORETOS

PEORBRO(HORISTA>

SERVENTE DE OBRAS

eo.ss

Argamassas m* 0.055 535.07 29,43

Provisbnos n 0.22 3.80 0.84

Provisdnos h 0.22 3,70 0,81

Material u 1.155 19,97 23.07

Máo de Obra H 0.22 17,91 3,94

Máo de Obra H 0.22 13.01 2.88

MO sem LS «>

Valor do BDi s> 14,25

LS s> MO com L5*>

Valor com BOI => 75,20

' PROTECAO SANITARIA»

DmctIjíSo ~ 'oíiatit ^alóí ÜrüV-
Laj« de PreteçAe do Pdço em concreto simples fabricsdo na obra,
fek*21 mpa Jneado e adensada

Total

Corn posição
Auxiliar

11682 ORSE

7691 ORSE Concreto Simples fdOriCâdo ne obra, rck»2i mpa, lançado e adensado Concreto SimpJes

MO Sem L5s>

Valor do BDI =>

LS"

137^4

£88.96

MO com L5«>

Valor com BOI

586,98

S66.98

724,22

iíiíOlIiOÍOííjrftóífJíi/lliiiij;'
tngenftelfeCiyfyd?^: 190554317,4

Pol2.ynW3;2321.GP
C?/: UV7ÍMÍ-S7



OBRAiIMPUNTACAO OE poços em COMUNtOADES RURAiS DO MUNICÍPIO OETIMON-
MA.

A Uoci'_* cj! i«' a ijE-f \U ai r ío

ORÇAMENTO ANALITICO • PARTE 02

Cddifio 1
Und Pi«pe

CUOOaACAO DS PROJrro executivo MÊS 16.6W^
Total

EQUIPETSC *̂ - ^ - - -  . X ,

6INAPI GEÓLOGO H 90,00 103.55 6 294.00

$32 SiNAPl AUX TÉCNICO H 60,00 20.37 iS2dsa

7S92 è\HAS>i TOPÔGRAPÔ M 60,OC 23.52 1.661,60

2*4 SINAPI AUX TOPOGRAFIA H 60.00 9£C 766,00
,  4 ' X X

' ;4Í4 s

ni39 8IKAPI CAMNHONETE COM MOTOR A OlESEL
" 12.00 77,72 922.64

sWBSSSHií TÇRWiÊfiQÜPttiENTÔ - - - t .' '

T402$ SB8 PtôTAGCM UM 6,00 16.60 100.80
-

CUSTO OlRErotOTAL 19S9B,64

901:
. WAL^RCAMEMror 13^6.64 ̂

04400»
Rirfefincla

Otttcriçlo Ur>d
Caef

Preço

1.:,- PUCA INDICATIVA DA 08RA (2,M X 5.W) UND' 466,96
- TetaJ

,

U262 SJNAPI C3tpr>t«iio Q9 lorm3 com «Acârgos complenentard^ M 1,00 21.40 21.40

S2NAP1 Servente tom «ncarço» cotTiplofneiMârâs M I.S9 17.0€ 26,61

h^TEIHAiSeOUS5<V4Q0$

«au S^NAFI Placa 09 obra om chepa gaNani^aOa n*22Ms4fvaâa (2.00*1.126 mj M2 1,090 200,00 300.00

4417 SINAPI Sarralo de medeira nSo eparetnada *2.5x7' c^. meçatanduba. engeiim Ou equMiento da r M 1.0» 3.61 3.81

4401 SiNAPi Peça do madeite natr^ra /regior^ai 7,S x 7,S cm 43x3*) nSa apetoViada (p/ íorma) M 4,000 10.51 42,04

94962 SINAPI Concreio magrao p/ lastro. Iraço i 4 5 4.5 (csmenio/areca méolâtidU 1) • preparo mecânico M3 0,010 475.76 4,76

S075 SIKAPI Prego de aço polido a cabeça 16 k 30 (2J74 i 1C) KG 0,110 21.46 2.36

, CVSTTíWRetôWAL 400^6 -

'a»n V ItotaloRÇAURíto: 400.96. '1

' CMftfo
R«f*f6Mia;; -  - - fitiurlsl» UlHl

Go«f
- Pr^ô'

T«UI °
admmstraçAo local 'M£8.

WAOOEOeRA
"

90777 SINAPI ENGENHEIRO CML OE OSRA SütfíOH COM ENCARGOS CGAIPLEMENTARES H 40.00 95.71 2 626.40

90776 SINAPI ENCAAREGACO GERAL C4CM ENCARGOS COUPLEMENTARES K 120 00 26.96 3.234.M

90767 SINAPI APONTADOR OU APROPRIADOR COM ENCARGOS COAf^LEMENTARES H 160 00 20,91 3.34SS0

CUSTODIR9T0TOTAL 1(U064P t

SOL TOTAL ORÇAMENTO: 1040M'0 ̂

/!iiíoni3ÍvcJrK)íjMdiniQJiiíii(!r
EnsenheiróCitíl/^REA: 190554317-4

Poíísria n''6l773;2021-GP
'CPF: 955.477,823-37



b\-\J-k.\ DF

A Cidade que a ama

CURVA ABC
ISF——^

r

OBRA: IMPLANTAÇAOOE POÇOS EM COMUNCDADES RURAIS DOMUNICiPtO DE TIMON-WA

ITEM

1.1 COMP. PRQPPIA 01

1.2 COMP, PRÓPRIA 02

U COMP. PRÓPRIA 03

1.A COMP PRÓPRIA 04

• kÍ . .

COMP. PRÓPRIA OS

2.2 COUP. PRÓPRIA 06

2.3 COMP. PRÓPRIA 07

2.4 COMP. PR^IA 06

2 J COMP. PRÓPRIA 00

2.6 COMP. PRÓPRIA 10

V'.' '•

3.1 COMP, PRÓPRIA 11

3.2 COMP. PRÓPRIA 12

I  34 COMP. PRÓPRIA 13

^  34 ÍOR3E6269
I  !

34 COMP, PRÓPRIA 14

3.6 240410 CAEMA

^^7 COMP. PRÓPRIA 1S

4.1 COMP. PRÓPRIA 16

44 OR8E6232

23,36%

PESO

ACUMULADO

PREÇO UNIT.
SEM BOI

PREÇO UNIT.
QUANT. PftECO TOTAL POPO[Hi

COMBDi

17S.M0.40

13.6H,64 134g6.M 81479.»

730% 7.38^

400,66 4M,68 2406.»
0S2%

10406.00 10.406.M 63.448.00

S.6S% 1324%

3.H848 4.921.11 ».626.66

2.67% 15.81%

.6W4|«40

2U.19 326.96 39.116.20

3.54% 19.45%

911.99 124.796.00

11,29% 30.74%

16740 231.46 116.730.00

10.471^ 41.20%

164v16 227.20 90460.H

49 42%

164.4» 202.96 142.066.00

12.55% 82.27%

274.44 339.66 67.770.00

"t744«.22

147.76 162.29

69.72%

147.76 162,29

77.96%

20649 26341 30409.20

60.71%

167,62 23149 41.66740
3.77%

266.20 316,10 8.48100

11.46 6.244.00

1.S20.92 1.97641 76.813,42

93 21%

£9649 724.22
94.00%

98.41 109,09 654,40

94.06%

Ensentóro

DISCRIMINAÇÃO

ÓERViÇOS PRl^ENARES

ELAe^^ÇÃO DE PROJETO EXECoTiVO

PLACA INDICATIVA DA 09RA

AOMINlSTRAçiO LOCAL

MOEILIZAÇÃO E DESMOÓlUZAÇÃO

PerAjr8ç9o em Seoirnefiio / CarnMâs mconsolifledss DN 14,3/4* • Poço Bt4 lOOiTi iri

P« Ajraçfio em SMimenIo • Perfutação 4e AlargamenTo ecn 12.1M* m

Perfuração «m Sediiriamo / Câ;nades mwnsoltdedas DN 10* • Poço IMm

PerfuraçAo em SMlmanto f camaO» inconsolldadas DN 6.1/2* alé 15Cm

Perfi;rãçAo am S6(Amer>to, ptio ̂ Stserna RotopMumâUeo* DN 6*

PerfuraçAo em Roona S£ (htsciça ou Oia64»o), peb 'Si&lema Rotoonoi/^^tco* DN
6*

Reveitimenio Tubo Uso Aço SCH-40 em 12*

Ravesumenlo Tubo Liso PVC Geomeoãnico Reforçado DN IMmm

Revestirrvento PilUo PVC - Geomee4nioo Rêlorçaoa ON 150mm

FILTRO PVC TIPO OEOMECÃNiCO REFORÇADO DE 6'

CEMTRAUZADORÊS METAUCOS 12 1/4* X 8*

INSTALAÇÃO REVESTIMENTO EU PVC

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PRÊ-FILTRO

Í^mteçAosamtArI^' '
Lafe de ProleçAo do Poço em concfalo slmofas fabooaoo na ebcp, fck-21

loçado e adensado

TAMPA DE POCO GALVANIZADA DN 6



CURVA ABC

OBRA? IMPLA>rrAÇÂO DE POÇOS EM O3MlfNI0A0Eâ RURAIS DO MUNICÍPIO DE T1M0N-MA. e.D.).:

23.98%

Tipo;
Me

DMonerado:

POlíTE DISCRIMINAÇÃO ÜNID. QUANT.
PREÇO ÜNIT. PREÇO UNIT,
SEM BDI COM BOI

PP6Ç0 TOTAL

5.< C0MP.PRÚPRIA17

S.2 COMP. PRÚPRIAII

1.9 CAEMAMMM

1.4 CAEMA24AU1

e.S CAEMA 240441

B.l COMP.PRÓPRIAIt

CAEMAJOMr

6.2 'SÍNAP174f42lEI0l

7.1 CAEMAS101I9

SERVIÇOSOE LIMPEZA. CiMENTAÇAO. DESENVOLVlMEkflO, TESTE DE
■ PRODuçíoe eeswFEcçAo ; • :::.

Cimentâçâo ânsidr • poço com tubc dc 6* c portur^ção (3$ 12.1/4*, em peela de
clmeMo e preis (reço l;3 com adíiivo aceie/door de pega

LIMPEZA PUNDO 00 POÇO (COM COMPRESSCM)

OE^NVOIVIUENTO COM COMPRESSOR

TESTAS OE VA2A0 DO POÇO

DESiNPECÇAO

ANAUSEFISICO OUIMiCA E bacteriológica • P/AOUA &0U ESGOTO

POÇO

OESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DO TERRENO COM TRATOR

INCLUINDO RASPAGEM. JUNTAMENTO E QUEIMA DO MATERIAL. COM

CERCA COM MOüROES DE CONCRETO. RETO. ESPAÇAMENTO M 3M.
CRAVADOS O,SM, COM 4 FIOS DE ARAME FARPADO N* 14 CLASSE 2S0

••Se?ytÇ«CpMPLÊfcWÀR^• • M ' ' ;J^

LIMPEZA FINAL DA AREA 00 CANTEIRO NA DESMOSILIZACÂO DAS
INSTALAÇÕES PELA PRESERVAÇAO 00 MEIO AMBIENTE

fiú.fiS áAi?.oe

441.74 eiS.OS ã»,241A4

141,72 174.ftS 1.048.13

141.72 174.M 1.049.12

49,43 61.23 2.S71.81

824,39 646,89 3.181.94

1U87.6Q

1.487,84

47.06 11.288.83

«14A8

P08O{%)

0.41%

0.23%

0.13%

1.02%

PESO

ACUMULADO

94,47%

96.11%

99.94%

,^,,^TOTA4,COM^ °  ~í.105.714,41

Engenheiro Civil • ORE^!S0554317-4
FortsrííVOjírMci/T-GP



A Ck*Uu1'? o ama

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - REQUISITOS MÍNIMOS

OBRA: IMPLANTACAO DE POÇOS EM COMUNIDADES RURAIS 00 MUNICÍPIO DE -nMON'MA B.DJ.; TlpK.
Nte

OMâMtadec

rTEM FONTE - - ;  dimriminaçAo UNIO., QUANT.
QÜANT,

MÍNíUA
PREÇO UMT.
SEM 6DI

PREÇO UWT-
COM BOI >R£ÇOTO*At P«60{94)

PESO

ACUMULADO

3.2 COHP. fpOpriaoo P«<Turaç2o «m S«dimenta • Perfuração Çe Ala/g»JT«ritfi em \2 m tíjO 200 252,87 311,00 124.706.00

M741^

2J COMP. pr6priaot Perfuração eiri $a9im«ruo t CemMM inco^soitgarfas DN 40"-Poco ISOm m »0 230 1B7.60 231,46 115730 A)
' in-47«

2.S COMP, PRÓPRIA 00 Parfuraç&o em $edimeriie, pm 'Salema RMopoeumUeo' ON 6" m 700 uo 184.40 202.09 142 069.00
12.MH $2.27%

eMeJiinior
50

202

Ali(ffJlíojiOliVl'p/
Engenheiro Cii •̂ tí̂ l50554317-4

Pof:2rjj''n'm™a2l-G?
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Timon
A Cidade que a gerrte ntna

MEMORIAL DESCRITIVO

LOTE II

IMPLANTAÇÃO RESERVATÓRIO E ADUTORA DE RECALQUE EM
COMUNIDADES RURAIS DO MUNICÍPIO DE TIMON-MA.

TIMON-MA

JUN/2023



Timon
A Odacic QUi? a gente ama

PLANO DE SERVIÇO

O presente plano de serviço tem como objetivo a implantação reservatório e

adutora de recalque em comunidades rurais do município de Timon-ma, para

atendimento às demandas de saneamento básico da população residente nas

mesmas.

Com base no exposto acima, desenvolveremos um trabalho de acordo com

as Normas Técnicas Brasileiras com objetivo de dotar as Localidades Rurais de

melhores condições de saúde pública a partir da melhoria da qualidade de serviço

de fornecimento de água bem como um menor custo de implantação.

O projeto básico compreende o conjunto de elementos necessários, para

caracterizar a obra, serviço ou complexo de obras e serviços da previamente

analisados. O nível de detalhamento requerido nesta etapa é aquele que possibilite

a avaliação do custo do empreendimento e permita elaborar a documentação para

sua aprovação junto ao Órgão fiscalizador.

O Relatório Final foi concluído em um único Tomo.

^íiíOTÍo lim ãnk
Êngenheiro^CivtóEA: 1905543174

PíirUnar^{773í2921-GP
/:PF/e5Â77ms7



■p|0 ODEFEITURA DF

Timon
A Ciciadí? qtic r> qenrr» .^mâ

1 - ELEMENTOS PARA CONCEPÇÃO

1.1 - Parâmetros Genéricos

Os parâmetros, índices e coeficientes adotados no presente trabalho
serão indicados a seguir conforme relativos tópicos.

1.2 - Estimativa Populacional

1. POVOADOS ZONA RURAL DE TIMON: Está previsto a implantação
reservatório e adutora de recalquepara localidades diversas, atendendo a
população lá existente;

1.3 - Zonas Características da Área do Projeto

Para o cálculo da demanda de água ao longo do período de projeto, não se
dispondo de dados confiáveis para uma avaliação criteriosa, adotou-se os
seguintes coeficientes:

-Coeficientes de reforço

. Referente ao dia de maior consumo Ki = 1,2

. Referente à hora de maior consumo K2 = 1,5

. Coeficiente de vazão mínima K3 = 0,5

-Quanto à cota "per capita", o valor adotado foi de 120 1/hab.dia.

-Vazões do Projeto:

As vazões do projeto foram calculadas com base nos parâmetros acima
definidos, de acordo com a fórmula:

Q = [P.q.kl.kZ) 86.400,

Onde:

Q = Vazão Máxima Horária (l/s);

P = População (hab.);

q = Quota "Per Capita" (1/hab. Dia);

Kl = Coeficiente para o Dia de Consumo Máximo; 'ESfraC
Poftjr^ p3;2í21-GP

K2 = Coeficiente para a Hora de Consumo Máximo. zé

iiiinicr



Pf^ÇPFTTURA DF

Timon
A Ciclftde qui? a gonte ama

- Etapas de Implantação

O sistema terá suas unidades implantadas em única etapa, atendendo a demanda

finai.

Em resumo serão executados na implantação:

• Rede adutora classe 15 [podendo ser alterada com aprovação da

fiscalização), DN 50 mm;

• Construção de 01 (um) reservatório elevado, com volume de 5 ou 10

2 - SISTEMA DE ABASTECIMENTODE ÁGUA PROPOSTO

2.1 - Adutora

As adutoras a serem implantadasdeverão ser de PVC classe 12 DN 50 e ter

um comprimento variável a depender de estudos locais a serem apresentados

previamente. Distância este referente ao poço existente e os reservatórios a serem

implantados.

2.2 - Reservatório

Deverá ser implantado umreservatório tornando com capacidade total de

20 m^ em cada povoado com altura manométrica dimensionada conforme projeto

previamente aprovado pelo SAAE.

3 - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Disposições Gerais

Para execução dos serviços descritos em planilha constante neste

respectivo lote, estes poderão ser contratados/solicitados em partes ou na sua

totalidade obedecendo determinação prévia do SAAE.

Todos os serviços deverão ser executados em consonância com o projeto e

prescrições contidas nestas Especificações, Normas e Especificações Técnicas

ABNT, Legislação Municipal, Normas e Procedimentos de Segurança do Trabalho

Engenteira C^íl fcÇíf: 1SÜ654317.4
Fortaitóní

c/P' 5!



PREFEITURA DF

Timon
A Cidade que a gente ama

É indispensável à qualificação adequada do pessoal na execução das obras e
serviços. A CONTRATADA se obriga a afastar todo e qualquer elemento que, a
critério exclusivo da FISCALIZAÇÃO, possa prejudicar a qualidade dos serviços, a
ordem e o bom andamento da obra.

A  CONTRATADA sempre prestará à FISCALIZAÇÃO, todos os
esclarecimentos e informações sobre programação e andamento dos trabalhos,
suas peculiaridades e tudo mais julgado necessário ao desempenho de suas
atribuições.

A CONTRATADA acatará, de imediato, às solicitações e ordens da

FISCALIZAÇÃO, que terá plena competência para suspender os serviços da obra,
total ou parcialmente, por meios amigáveis ou não. Sempre que julgar conveniente,
por motivos de ordem técnica, disciplina ou segurança do trabalho.

A existência e atuação da FISCALIZAÇÃO em nada diminui a
responsabilidade única, integral e exclusiva da CONTRATADA, no que concerne às
obras e suas aplicações imediatas e remotas, sempre de conformidade com as
condições contratuais e, de modo especial, com a legislação vigente.

A CONTRATADA manterá sempre à disposição da FISCALIZAÇÃO, todos os
meios necessários e aptos a permitir a medição dos serviços, bem como, a inspeção
das instalações da obra, dos materiais e dos equipamentos.

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança do pessoal, pela

guarda e conservação de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e
utensílios, assim como pela proteção destes e da obra como um todo.

Todos os materiais a serem empregados na obra, ou sua eventual reposição,
serão de boa qualidade e satisfarão às especificações e padrões da ABNT. Os
materiais e equipamentos serão armazenados em local apropriado, de acordo com
a sua natureza e atendendo às recomendações dos fabricantes. Nestes locais não

será permitido guardar materiais que não se destinem à obra, nem aqueles que,
pôr qualquer motivo, não forem aceitos pela FISCALIZAÇÃO.

Materiais ou equipamentos fornecidos pela CONTRATANTE serão
inspecionados pela CONTRATADA no ato do recebimento, podendo a mesma se
recusar a recebê-los em caso de avarias ou qualquer outro motivo que impeça a

sua adequada utilização.



PPEFFITIJRA DE

Timon
A Ciciade que a gente ama

Compete à CONTRATADA os serviços de limpeza e regularização das áreas^

bem como os serviços de locação da obra.

As especificações técnicas a seguir serão generalizadas, devendo ser levadas

em consideração apenas as que forem adotadas segundo necessidade demonstrada

na memória de cálculo do presente projeto básico e firmada em orçamento

posteriormente.

•  Instalação do Canteiro de Obras

Compete à CONTRATADA, a quem cabe também o ônus de sua manutenção,

executar, caso necessário, as instalações do canteiro de obras, previamente

aprovadas pela CONTRATANTE, em construção fixa ou móvel, com indispensável
segurança e boas condições de higiene e adequabilidade dos depósitos.

No final da obra, a CONTRATADA promoverá a completa restauração da

área ocupada pelas instalações da obra.

• Adutora

Tubulações e Conexões - Serão empregados na Adutora, tubos e conexões

de PVC rigido, tipo PBA, com junta elástica. Para execução de interligações entre

diferentes materiais, serão empregados adaptadores específicos.

Escavação - As valas para assentamento da tubulação terão largura

equivalente ao diâmetro do tubo + 30cm, não podendo ser inferior a 60

centimetros. O recobrimento mínimo do tubo deverá ser 0,80 m, contado a partir

da geratriz superior da tubulação.

Os fundos das valas deverão ser regularizados, de modo a garantir um

perfeito contato do tubo com o solo.

No caso do fundo da vala ser de natureza rochosa, ou conter material

indeformável, será necessário o aprofundamento da vala, de modo a permitir a

execução de um embasamento para o tubo, com material desagregado, de boa

qualidade, de preferência com areia, com espessura não inferior a lOcm.

Qualquer excesso de escavação será de total responsabilidade da

CONTRATADA, não sendo, pois, objeto de medição.

• Assentamento

Antes do assentamento, toda a tubulação deverá ser examinada e limpa. Não

serão empregados tubos e conexões com trincas ou qualquer defeito que possa

comprometer sua estanqueidade.

nSenheiroCivM;19555í3174
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O assentamento será feito de acordo com as instruções dos fabricantes,

devendo ser observadas as recomendações quanto ao transporte, manuseio e

inspeção.

Para ancoragem de conexões e registros, serão construídos blocos de
concreto simples, nas dimensões adequadas, conforme estabelecido nos projetos

ou quando definida a sua necessidade durante a execução dos serviços, com

dimensões aprovadas pela FISCALIZAÇÃO.

• OBRAS CIVIS

1.0 - Concreto Simples

Será executada uma camada de 0,10 m de concreto simples, no traço

"1:3:5" com cimento; areia; brita, antes de ser lançada qualquer armadura

inferior da laje de fundação das estruturas de concreto armado.

2.0 - Concreto armado

2.1 - Execução

A Fiscalização deverá ser informada com antecedência pelo Construtor,

sobre o início de escavação de cada local, devendo definir o destino a ser

dado ao material escavado.

Antes de iniciar a escavação, o Construtor fará a pesquisa de interferências

existentes no local para que não sejam danificados quaisquer tubos, caixas,

postes etc., que estejam na zona atingida pela escavação ou em área

próxima à mesma. Existindo interferências com instalações de outros
serviços públicos, tais serviços não deverão ser interrompidos até que

sejam autorizados e efetuados os respectivos remanejamentos.

Se a escavação interferir com galerias ou tubulações, o Construtor

executará o escoramento e a sustentação das mesmas.

Os desenhos e as especificações indicam as profundidades das escavações.

Em muitos casos, as escavações serão levadas até que se encontrem as

condições necessárias de suporte para apoio das estruturas, a critério da
Fiscalização.

As escavações deverão ser executadas com cautela e segurança.

Nas escavações efetuadas nas proximidades de prédios ou edifícios, vias

públicas ou servidões deverão ser empregados métodos de trabalho que

evitem as ocorrências de qualquer perturbação oriundas dos fenômeims de

deslocamento, tais como: /yí
- Escoamento ou ruptura das fundações; Ih \

iiípnio KoAwM
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- Descompressão do terreno da fundação;

- Recalques devidos a rebaixamento do nível d'água;

- Fugas de materiais da área de fundação [carreamento de solos pelo fluxo

de água^.

Quando necessários^ os locais escavados deverão ser isolados, escorados e

esgotados por processo que assegure proteção adequada.

2.1.1 - Controle

Listam-se a seguir alguns dos controles a serem exercidos e cuidados a

serem tomados quando da escavação de poços e cavas de fundação.

- Controles Geométricos;

• Verificação da locação em planta;

• Verificação da cota do fundo da escavação;

• Verificação das paredes e detalhes geométricos da escavação, de acordo

com o projeto.

- Controles Geotécnicos:

• Verificação da natureza dos materiais escavados, pela avaliação tátil e

visual, objetivando definir o seu destino;

• Avaliação das condições de estabilidade e de deformação da massa de solo

nas laterais, considerando a possibilidade de danos a edificações

adjacentes;

•Acompanhamento contínuo das deformações nas paredes e nas edificações

próximas.

- Controle das Interferências:

• Verificação da realização de pesquisa de interferências;

• Verificação da autorização e da execução prévia dos remanejamentos de

interferências identificadas, quando cabível;

• Verificação do escoramento de estruturas que interferem.

- Controle Tecnológico:

• Será feito o controle a cada 10 m^ de concreto, para a Verificação de
resistência.

2.2 - Materiais Empregados no Concreto

Todos os materiais utilizados na obtenção do concreto serão analisados e

aprovados pela Fiscalização, que determinará os ajustes eventualmente

necessários à obtenção de um concreto que se enquadre nas condições

E/iosiihsiio&vii^EA: fS(;55«17-l
Pürt/hürf^7r3/2G21.GP

tP?- 5i«.<!77.??;-37



PREFEITURA DE

Timon
A Cidade qm? a gente ama

impostas nestas Especificações, não tendo o Construtor o direito a qualquer

reclamação ou reivindicação, tendo em vista esses ajustes.

Os materiais, equipamentos e serviços referentes ao concreto serão

previamente inspecionados e aprovados pela Fiscalização.

A seguir são descritas as características dos materiais que deverão ser

utilizados na confecção do concreto, seja ele produzido no local das Obras

ou adquirido fora deste local,

2.2.1 - Cimento

O aglomerante a ser utilizado será o Cimento Portland, e deverá ter

características que se enquadrem em uma das seguintes normas da ABNT:

- Cimento Portland Comum NBR-05732

■ Cimento Portland de Alta Resistência Inicial NBR-05733

- Cimento Portland de Alto Forno NBR-05735

- Cimento Portland Pozolânico NBR-05736

- Cimento Portland Resistente a Sulfatos NBR-05737.

O aglomerante mais adequado, considerando os disponíveis a distâncias

praticáveis, será definido nas Especificações de cada projeto, tendo em

vista o tipo de estrutura, a sua função, e as condições de exposição. Em

concreto massa, a escolha do tipo de cimento deve levar em conta o calor

de hidrataçâo, para minimizar os gradientes térmicos.

O Fornecedor e a marca do cimento serão escolhidos pelo Construtor e

aprovados pela Fiscalização.

O cimento poderá ser estocado em sacos de papel ou a granel, não sendo

admitidos sacos rasgados ou molhados.

Deverá ser obedecida a ordem cronológica de chegada ao canteiro para a

utilização dos sacos de cimento que deverão ser estocados em silos de

armazéns secos, impermeáveis e ventilados.

As remessas deverão ser estocadas de maneira que possam ser facilmente

reconhecidas das demais, pela indicação da data de chegada, não sendo

permitida a armazenagem em pilhas com mais de 10 sacos.

Os silos onde o material possa vir a ser estocado deverão ser esvaziados e

limpos pelo Construtor, sempre que necessário, a critério da Fiscalização.

O Construtor será o responsável pelos cuidados necessários à preservação,^
fornecimento, conservação e armazenamento do cimento, que não podeçá,-
ficar estocado por mais de 90 dias.

Eiiqííihíiro Civ';i •
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Os tipos e as quantidades dos aditivos que eventualmente venham a ser

empregados deverão ser aprovados^ pela Fiscalização.

2.2.2 - Agua

A água de amassamento do concreto deverá ser previamente testada em

laboratório, para avaliação da viabilidade da sua utilização. Deverá ser

limpa e praticamente isenta de óleos, álcalis, ácidos, sais, matéria orgânica

ou outras impurezas, as quais não deverão exceder os limites estabelecidos

pela NBR-06118.

Para a utilização de águas diferentes das indicadas em Projeto, o

Construtor, deverá demonstrar que o concreto resultante atende às

Especificações, no que respeita expansibilidade, tempo de pega e

resistência à compressão, utilizando-se, em comparação, testes em

concreto executado com a água em estudo, relacionadas com outros

concretos ensaiados com águas de qualidade conhecida ou indicada em

Projeto.

2.2.3 - Agregado Miúdo

Os agregados miúdos utilizados serão a areia natural quartzosa ou areia

artificial resultante da britagem de rochas estáveis ou, desde que

aprovados, quaisquer outros materiais inertes com características

semelhantes, de diâmetro máximo igual ou inferior a 4,8 mm.

Agregados miúdos de procedências diferentes não serão misturados ou

postos no mesmo monte, nem usados indistintamente numa mesma parte

da construção ou numa mesma betoneira, sem autorização expressa da

Fiscalização.

Efetuado cada fornecimento, ou no decorrer deste, deverá ser procedida,

além da inspeção visual, a verificação das características do agregado

fornecido, realizando os ensaios previstos na norma NBR-07211, que fixa

as características exigíveis na recepção e produção dos agregados para

concreto.

Para cada lote de fornecimento, deverá ser feito o cotejo dos resultados

colhidos na inspeção e nos ensaios de recebimento, com as exigências da

presente Especificação.

Se todos esses resultados preencherem as exigências, o lote será aceito

pelo menos l(um) resultado não satisfizer às exigências, o lote

rejeitado

EngeniieiroÇ
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A granulometria da areia deverá enquadrar-se em uma das zonas
utilizáveis fixada na NBR-07211 assim como deverão ser observadas as

demais exigências e normas fixadas nestas Especificações.

2.2.4 - Agregado Graúdo

O termo agregado graúdo será usado para designar o agregado
razoavelmente bem graduado, entre as dimensões limites 4,8 mm e 50 mm,
devendo sua curva granulométrica ser aprovada pela Fiscalização, dentro
do critério de maior economia na execução de um concreto que se
enquadre nas presentes Especificações.

Para efeito destas Especificações as britas serão classificadas conforme a
numeração que se segue:

- Pó-de-pedra: material que passa na peneira de 2,4 mm;

- Brita n- 0: material que passa na peneira de 9,5 mm e é retido na peneira

de 2,4 mm;

- Brita n- 1: material que passa na peneira de 19,0 mm e é retido na peneira

de 9,5 mm;

- Brita n2 2: material que passa na peneira de 38,0 mm e é retido na peneira

de 19,0 mm;

■ Brita n- 3: material que passa na peneira de 50,0 mm e é retido na peneira

de 25,0 mm.

Efetuado cada fornecimento, ou no decorrer deste, deverá ser procedida a
verificação das características do agregado fornecido, realizando os ensaios
previstos na norma NBR-07211, que fixa as características exigíveis na
recepção e produção dos agregados para concreto.

O agregado graúdo deverá constituir-se de fragmentos de rocha, fortes,
duros, densos e duráveis, e as percentagens de substâncias deletérias
deverão enquadrar-se no especificado pela norma NBR-07211.

Para cada lote de fornecimento deverá ser feito o cotejo dos resultados
colhidos na inspeção e nos ensaios de recebimento com as exigências da
presente Especificação.

Se todos os resultados preencherem essas exigências, o lote será aceit
Caso um ou mais desses resultados não satisfaçam às referidas exigênc
o lote será rejeitado.

kê
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2.4 - Execução das Estruturas de Concreto

2.4.1 - Preparo peça para concretagem

O Construtor deverá elaborar Boletim de Liberação para Concretagem, no

qual estarão listadas as fases de preparo da peça para concretagem e as

datas de conclusão de cada fase com as assinaturas dos responsáveis. Esse

boletim deverá estar sempre à disposição da Fiscalização para acompanhar

a evolução dos trabalhos e, no final, após sua liberação.

a) Juntas de Concretagem

A superfície das juntas de concretagem deverá ser lavada a jato de água e ar

comprimido, removendo-se a nata de cimento e todo o material solto, de

modo a tornar a superfície rugosa e apta a ligar-se à camada seguinte.

Essa lavagem deverá ser feita logo após o enrijecimento do concreto, mas

antes que ele se torne tão duro que não permita a limpeza por lavagem, ou

seja, de 4 a 8 horas após a concretagem, dependendo da temperatura

ambiente e de outros fatores que afetem o endurecimento do concreto.

Deverão ser adotadas as disposições necessárias para que o pessoal da

limpeza não destrua a ligação entre os materiais do concreto fresco, por

excessiva lavagem ou por ações mecânicas. A rugosidade deve ser ao nível

do agregado miúdo a profundidade do tratamento não precisa ultrapassar

5 mm.

Imediatamente antes do lançamento do novo concreto sobre a junta de

concretagem, deverá ser repetida a operação de lavagem, de modo a retirar

o material solto e as impurezas porventura existentes e, depois de

enxugadas as poças d'água, a superfície deverá permanecer úmida, porém,

isenta de água acumulada.

Caso a rugosidade da superfície da junta não seja satisfatória para garantir

a aderência do novo concreto, a lavagem final será precedida por um

tratamento da junta por jato de areia ou apicoamento.

b) Montagem das Formas

O Construtor não poderá iniciar a concretagem sem que, previamente,

tenha procedido à verificação da colocação das formas, armaduras e/ou

dispositivos embutidos, ao exame das superfícies das juntas de

concretagem ou à inspeção da fundação e à vistoria das superfícies e

resistência das formas.

As formas deverão sobrepor-se ao trecho anteriormente concretado em

não menos que 3 cm e serão cuidadosamente vedadas e aderidas contra o

concreto pronto, da concretagem anterior, de modo a impedir vazamentos

de nata durante a concretagem, ou a formação de irregularidades na junta

ali formada. ,
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No momento da concretagem, a superfície da forma deverá estar livre de

incrustações de nata ou outros materiais estranhos, e convenientemente

lubrificada, de sorte a evitar a aderência ao concreto e a ocorrência de

manchas na estrutura.

c) Montagem das Armaduras

As superfícies da armadura de aço colocada na posição definitiva e as de
quaisquer suportes metálicos, espaçadores, ancoragens, etc, deverão estar

isentas de terra, graxa, tinta, argamassa, escória de laminação, ferrugem ou

outras substâncias estranhas que possam prejudicar a aderência com o

concreto e deverão ser mantidas limpas até serem completamente

embutidas no concreto.

A armadura deverá ser precisamente posicionada e espaçada de acordo

com o projeto e fixada de modo que não seja deslocada durante o

lançamento do concreto, por meio de arames nas interseções, suspensores,

espaçadores ou outros dispositivos aprovados. Os suportes não deverão

ultrapassar a superfície descoberta do concreto e não será permitida a

utilização de suportes de madeira.

Após ter sido colocada, e antes do lançamento do concreto, a armadura

deverá ser inspecionada pela Fiscalização para verificação do

posicionamento, recobrimentos, dimensões, emendas, etc. Não serão

permitidos a ajustagem, o reposicionamento das barras e o seu

dobramento, durante o lançamento do concreto e antes do concreto ter

atingido a resistência necessária.

O afastamento mínimo entre a armadura e quaisquer outros embutidos

deverá ser no mínimo, 1,5 vezes a dimensão do agregado.

A cobertura mínima de concreto sobre a armadura deverá estar conforme

as indicações de projeto.

d) Montagem de Junta de Vedação

Serão instalados nas juntas, conforme indicado nos Desenhos de Projeto,

dispositivos de vedação de tipo Fugenband. Esses perfis extrudados à base
de PVC deverão atender aos requisitos da norma NBR-08803.

As emendas, nas porções contínuas ou nos cruzamentos dos dispositivos de

vedação, serão executadas a quente, de acordo com as recomendações do
Fabricante, a fim de conservar as suas características e a continuidade da

seção transversal.

Depois da execução da emenda das juntas, deve-se utilizar um ferro de

remodelagem corrugado e com estrias, de modo a igualar o padrão dos
dispositivos de vedação, remodelando as estrias da emenda. As porções^
contínuas dos componentes característicos das seções transversais

dispositivos de vedação (estrias, eixo central, .í1]'!Ôíi!o
ERsenhrj
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Protuberâncias e similares) deverão ser mantidas por toda a emenda.

A tensão de ruptura por tração da seção emendada deverá ser determinada

através do método de ensaio NBR-07462 e deverá ser no mínimo igual a 79

kgf/cm2.

Todos os dispositivos de vedação deverão ser instalados de modo a formar

um diafragma estanque e contínuo em cada junta, devendo ser tomadas

providências para apoiá-los e protegê-los completamente durante o

andamento dos trabalhos, certificando-se de que os mesmos se encontram

corretamente colocados.

A densidade máxima e a impermeabilidade do concreto deverão ser

asseguradas por um espalhamento e adensamento adequado do mesmo

nas imediações de todas as juntas. Cuidados especiais deverão ser tomados

quando do adensamento de concreto subjacentes ao veda - juntas

instalados em posição horizontal, de forma a evitar o aparecimento de
vazios e concreto mal adensado, sob as juntas.

As bordas projetadas e expostas e as extremidades de veda-juntas

parcialmente embutidos deverão ser adequadamente protegidas a fim de
evitar danos durante os períodos em que o lançamento do concreto tenha

sido interrompido. Os veda-juntas que ultrapassarem os painéis de formas

a serem concretados deverão ser cuidadosamente enrolados e protegidos

contra a ação dos raios do sol.

O Construtor deverá substituir ou reparar, às suas próprias expensas,

qualquer dispositivo de vedação danificado ou mal instalado.

e) Montagem de Embutidos

Todos os acessórios metálicos a serem embutidos no concreto, para

ancorar equipamentos, deverão ser colocados nas posições e na precisão

indicadas no Projeto. A sua fixação deverá garantir que a sua posição não

será alterada com o lançamento e adensamento do concreto.

2.4.2 - Dosagem do Concreto

As composições dos concretos a serem aplicados nas obras serão escudadas

e definidas pelo Construtor de maneira a atender às características

especificadas para cada tipo de concreto. Serão obtidas através de dosagens

experimentais e deverão ser previamente testadas em laboratório.

No concreto deverá ser utilizado aglomerante, água, agregados inertes, e

aditivos que se possam revelar necessários através dos ensaios de

laboratório, para se obter maior trabalhabilidade ou outras propriedades//
desejadas. A utilização de qualquer aditivo deverá ser aprovada

Fiscalização.

tóèiioicèí MSS
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O Construtor deverá apresentar à Fiscalização, para análise e aprovação, os

traços propostos, juntamente com os resultados de caracterização de cada

um dos materiais componentes e com os resultados dos ensaios realizados

para caracterizar o concreto. O tipo de controle a ser exercido - sistemático

ou assistemático - e a correspondente amostragem, também deverão ser

propostos pelo Construtor. Deverão ser seguidas as diretrizes da norma

NBR-06118.

As quantidades de materiais - cimento, areia, brita e água - definidas para

cada composição (traço] deverão ser determinadas em peso, ficando a

critério da Fiscalização e, de acordo com a importância da Obra, a faculdade

da aceitação ou não de dosagens volumétricas.

Os traços de concreto poderão ser proporcionados tomando-se por base

números inteiros de sacos de cimento, não sendo permitido o seu

fracionamento, a não ser que seja adotada a pesagem do cimento.

Os tipos de concreto a serem aplicados em cada estrutura serão definidos

nos Desenhos e nas Especificações do Projeto.

2.4.3 - Produção do concreto

O concreto deverá ser produzido de acordo com as recomendações da NBR-

06118.

Atenção especial deverá ser dada à medição da água de amassamento,

devendo ser previsto dispositivo, capaz de garantir a medição do volume da

água, com um erro inferior a 3% do fixado na dosagem.

O concreto poderá ser executado no local da Obra ou produzido em outro

local e transportado em caminhão-betoneira para os locais de aplicação.

O preparo do concreto no local da Obra deverá ser feito em betoneira do

tipo e capacidade aprovados pela Fiscalização e somente será permitida a

mistura manual em casos de emergência, com a devida autorização da

Fiscalização, desde que seja enriquecida a mistura com, pelo menos, 10%

do cimento previsto no traço adotado.

Os materiais serão colocados no tambor, de modo que a parte da água de

amassamento seja admitida antes dos materiais secos. A ordem de entrada

na betoneira será: parte do agregado graúdo, cimento, areia e o restante da

água de amassamento e, finalmente, o restante do agregado graúdo.

Os aditivos deverão ser juntados à água em quantidades certas, antes do

seu lançamento no tambor, salvo recomendação de outro procedimento,,
pela Fiscalização.

tfigenheiro t9l5554317-4
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- Para betoneiras de eixo vertical; 1 minuto;

- Para betoneiras basculantes: 2 minutos;

- Para betoneiras de eixo horizontal: 1,5 minutos.

Quando autorizadas misturas volumétricas do concreto, esta deverá ser

sempre preparada para uma quantidade inteira de sacos de cimento. Os

sacos de cimento que, por qualquer razão tenham sido parcialmente

usados, ou que contenham cimento endurecido, serão rejeitados.

Deverão ser realizados tantos ensaios de determinação de umidade dos

agregados, quantos julgados necessários, determinando-se para cada

ensaio, a correção a ser feita na quantidade de água a ser adicionada para o

amassamento do concreto. Nos casos em que a areia for medida em volume,

será corrigida a altura da padiola para levar em conta o inchamento, que

será determinado pelo método prescrito pela norma NBR-06467.

As betoneiras não poderão ser carregadas além de sua capacidade nominal,

e devem ser mantidas limpas e livres de restos de concreto.

Todos os dispositivos destinados à medição para preparo do concreto

deverão estar sujeitos à aprovação da Fiscalização.

Quando a mistura for feita em central de concreto, situada fora do local da

Obra, a betoneira e os métodos usados deverão estar de acordo com os

requisitos da norma NBR-07212 - Execução de Concreto Dosado em

Central.

2.4.4 - Lançamento do Concreto

Os métodos, equipamentos e o tempo de transporte deverão ser tais que

evitem a segregação dos agregados ou variação na trabalhabilidade da

mistura.

O concreto deverá ser lançado da menor altura praticável, diretamente

sobre sua posição final e não deverá ser empurrado lateralmente de modo

a causar a segregação dos agregados. As recomendações da norma NBR-

06118 devem ser obedecidas.

Os métodos e equipamentos empregados deverão ser tais que não ocorra à

segregação do concreto.

A colocação do concreto, em cada concretagem, deverá ser contínua e

conduzida de forma a não haver interrupções superiores a duas horas, no

caso da temperatura ambiente ser de 24o ou inferior. Esse limite máximo

de interrupção precisará ser reduzido, no caso de temperaturas mais

elevadas.

A colocação do concreto deverá ser interrompida durante a ocorrência de

chuvas que venham a alterar o fator água-cimento do concreto em

colocação, ou remover pasta de cimento.
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Se, por qualquer motivo, for necessário interromper a colocação do

concreto, em qualquer ponto, por tempo superior ao indicado, a

concretagem deverá ser interrompida, confígurando-se uma junta fria que

deverá ser tratada como uma junta de concretagem.

A concretagem só poderá ser reiniciada doze horas após o último

lançamento do concreto. Em qualquer caso, não se poderá concretar sobre

ou contiguamente a uma camada em início de pega,

De modo geral deverá ser observado um intervalo de 72 horas entre o fim

da concretagem de uma camada e o início da concretagem da camada acima

dela.

2.4.5 - Adensamento do Concreto

O concreto deverá ser adensado por vibração, logo após o seu lançamento,

de modo que se obtenha a máxima densidade praticável, que o mesmo se

amolde perfeitamente às superfícies das formas e das juntas de

concretagem, e que se evite a criação de bolsões de agregado g"aúdo e

bolhas de ar.

Serão utilizados vibradores de imersão e, na consolidação de cada camada,

o vibrador deverá ser mantido na posição vertical e operado de maneira

metódica, mantendo espaçamento constante entre os pontos de vibração,

de modo a garantir que nenhuma porção de concreto fique sem vibração.

O vibrador deverá ser conduzido de modo a revibrar a camada de concreto

fresco anteriormente colocada, devendo penetrar na mesma cerca de 15

cm. Não poderá ser lançada nova camada de concreto antes que a camada

anterior tenha sido vibrada de acordo com o especificado.

Os motores dos vibradores poderão ser elétricos, a gasolina ou

pneumáticos, com potência e capacidade suficientes para vibrar o concreto

efetiva e rapidamente; deverão operar à freqüência mínima de 6.000 rpm

quando imersos no concreto. A vibração deverá continuar até que apareça

a nata na superfície e que as bolhas de ar tenham parado de subir,

momento em que o vibrador deverá ser retirado e mudado de posição.

Em qualquer caso, deverá haver sempre disponibilidade de, no mínimo,

dois vibradores por frente de trabalho.

2.4.6 - Proteção e Cura do Concreto

A superfície do concreto endurecido deverá ser protegida adequadamente

contra a ação nociva do sol, do vento e de agentes mecânicos, e deverá ser

regada com água doce e limpa, de modo a mantê-la úmida, inteira e

continuamente, durante pelos menos dez dias após o lançamento do

concreto.
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As formas mantidas em contato com o concreto deverão também ser

mantidas saturadas de água até o final da cura ou a sua retirada.

A cura das superfícies das juntas de concretagem deverá ser mantida até

que nova camada seja colocada, ou que se complete o tempo de cura

exigido.

As superfícies horizontais deverão ser mantidas úmidas, mediante sua

cobertura com algum material mantido saturado d'água [areia ou sacos de
aniagem], ou por rega direta e permanente, ou proteção por aplicação de

produtos quimicos do tipo Antisol.

2.4.7 - Desforma das Peças

As formas das faces laterais das estruturas só poderão ser retiradas quando

o concreto tenha endurecido suficientemente para prevenir danos durante

a retirada. O momento exato de remoção das formas será determinado pela
Fiscalização.

As formas deverão ser retiradas cuidadosamente e de modo a evitar

rachaduras, mossas e quebras nos cantos ou superficies, ou quaisquer

danos no concreto. Apenas cunhas de madeira poderão ser usadas, contra o

concreto, na retirada das formas.

Nenhuma operação de retirada de formas poderá ser efetuada sem que o
concreto esteja suficientemente endurecido.

2.4.8 - Reparos no Concreto

Logo após a retirada das formas, o Construtor, juntamente com a

Fiscalização, deverá inspecionar as peças desmoldadas e demarcar todas as

imperfeições, que precisam ser corrigidas. Dessa inspeção deve resultar

proposição do Construtor da forma como pretende efetuar cada tipo de

reparo, para ser analisado e aprovado pela Fiscalização.

Todos os reparos que venham a se apresentar fissurados, ou que testes de

percussão evidenciem a falta de aderência ao substrato deverão ser

removidos e refeitos.

3.0 - Concreto Ciclòpico

Será executada uma fundação de 30% de pedra de mão e 70 % de concreto

não estrutural consumo mínimo de 210 kg/m^, no traço "1:3:5" com
cimento: areia; brita.

•  Limpeza da Obra

Ao final da obra, toda a área estará limpa, retirando-se, pois, todo bota-fora,

resto de materiais e instalações, cabendo à CONTRATADA, inclusive, o ônus

restauração de áreas das jazidas eventualmente exploradas.

, „ ̂ JiiüíO)'
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2.4 - Execução das Estruturas de Concreto
2.4.1 - Preparo peça para concretagem
O Construtor deverá elaborar Boletim de Liberação para Concretagem, no
qual estarão listadas as fases de preparo da peça para concretagem e as
datas de conclusão de cada fase com as assinaturas dos responsáveis. Esse
boletim deverá estar sempre à disposição da Fiscalização para acompanhar
a evolução dos trabalhos e, no final, após sua liberação,

a) Juntas de Concretagem
A superfície das juntas de concretagem deverá ser lavada a jato de água e ar
comprimido, removendo-se a nata de cimento e todo o material solto, de
modo a tornar a superfície rugosa e apta a ligar-se à camada seguinte.

Essa lavagem deverá ser feita logo após o enrijecimento do concreto, mas
antes que ele se torne tão duro que não permita a limpeza por lavagem, ou
seja, de 4 a 8 horas após a concretagem, dependendo da temperatura
ambiente e de outros fatores que afetem o endurecimento do concreto.

Deverão ser adotadas as disposições necessárias para que o pessoal da
limpeza não destrua a ligação entre os materiais do concreto fresco, por
excessiva lavagem ou por ações mecânicas. A rugosidade deve ser ao nível
do agregado miúdo a profundidade do tratamento não precisa ultrapassar
5 mm.

Imediatamente antes do lançamento do novo concreto sobre a junta de
concretagem, deverá ser repetida a operação de lavagem, de modo a retirar
o material solto e as impurezas porventura existentes e, depois de
enxugadas as poças d'água, a superfície deverá permanecer úmida, porém,
isenta de água acumulada.

Caso a rugosidade da superfície da junta não seja satisfatória para garantir
a aderência do novo concreto, a lavagem final será precedida por um
tratamento da junta por jato de areia ou apicoamento.

b) Montagem das Formas
O Construtor não poderá iniciar a concretagem sem que, previamente,
tenha procedido à verificação da colocação das formas, armaduras e/ou
dispositivos embutidos, ao exame das superfícies das juntas de
concretagem ou à inspeção da fundação e à vistoria das superfícies e
resistência das formas.

As formas deverão sobrepor-se ao trecho anteriormente concretado em
não menos que 3 cm e serão cuidadosamente vedadas e aderidas contra o
concreto pronto, da concretagem anterior, de modo a impedir vazamentos
de nata durante a concretagem, ou a formação de irregularidades na junta
ali formada.

Aiitòiiio
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No momento da concretagem, a superfície da forma deverá estar livre de

incrustações de nata ou outros materiais estranhos, e convenientemente

lubrifícada, de sorte a evitar a aderência ao concreto e a ocorrência de

manchas na estrutura.

c) Montagem das Armaduras

As superfícies da armadura de aço colocada na posição definitiva e as de

quaisquer suportes metálicos, espaçadores, ancoragens, etc, deverão estar

isentas de terra, graxa, tinta, argamassa, escória de laminaçào, ferrugem ou

outras substâncias estranhas que possam prejudicar a aderência com o

concreto e deverão ser mantidas limpas até serem completamente

embutidas no concreto.

A armadura deverá ser precisamente posicionada e espaçada de acordo

com o projeto e fixada de modo que não seja deslocada durante o

lançamento do concreto, por meio de arames nas interseções, suspensores,

espaçadores ou outros dispositivos aprovados. Os suportes não deverão

ultrapassar a superfície descoberta do concreto e não será permitida a

utilização de suportes de madeira.

Após ter sido colocada, e antes do lançamento do concreto, a armadura

deverá ser inspecionada pela Fiscalização para verificação do
posicionamento, recobrimentos, dimensões, emendas, etc. Não serão

permitidos a ajustagem, o reposicionamento das barras e o seu

dobramento, durante o lançamento do concreto e antes do concreto ter

atingido a resistência necessária.

O afastamento mínimo entre a armadura e quaisquer outros embutidos

deverá ser no mínimo, 1,5 vezes a dimensão do agregado.

A cobertura mínima de concreto sobre a armadura deverá estar conforme

as indicações de projeto.

d) Montagem de Junta de Vedação

Serão instalados nas juntas, conforme indicado nos Desenhos de Projeto,

dispositivos de vedação de tipo Fugenband. Esses perfis extrudados à base

de PVC deverão atender aos requisitos da norma NBR-08803.

As emendas, nas porções contínuas ou nos cruzamentos dos dispositivos de

vedação, serão executadas a quente, de acordo com as recomendações do

Fabricante, a fim de conservar as suas características e a continuidade da

seção transversal.

Depois da execução da emenda das juntas, deve-se utilizar um ferro de

remodelagem corrugado e com estrias, de modo a igualar o padrão dos

dispositivos de vedação, remodelando as estrias da emenda. As porções

contínuas dos componentes característicos das seções transversais

dispositivos de vedação (estrias, eixo central,
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Protuberâncias e similares] deverão ser mantidas por toda a emenda.

A tensão de ruptura por tração da seção emendada deverá ser determinada
através do método de ensaio NBR-07462 e deverá ser no mínimo igual a 79
kgf/cm2.

Todos os dispositivos de vedação deverão ser instalados de modo a formar
um diafragma estanque e contínuo em cada junta, devendo ser tomadas
providências para apoiá-los e protegê-los completamente durante o
andamento dos trabalhos, certificando-se de que os mesmos se encontram
corretamente colocados.

A densidade máxima e a impermeabilidade do concreto deverão ser
asseguradas por um espalhamento e adensamento adequado do mesmo
nas imediações de todas as juntas. Cuidados especiais deverão ser tomados
quando do adensamento de concreto subjacentes ao veda - juntas
instalados em posição horizontal, de forma a evitar o aparecimento de
vazios e concreto mal adensado, sob as juntas.

As bordas projetadas e expostas e as extremidades de veda-juntas
parcialmente embutidos deverão ser adequadamente protegidas a fim de
evitar danos durante os períodos em que o lançamento do concreto tenha
sido interrompido. Os veda-juntas que ultrapassarem os painéis de formas
a serem concretados deverão ser cuidadosamente enrolados e protegidos
contra a ação dos raios do sol.

O Construtor deverá substituir ou reparar, às suas próprias expensas,
qualquer dispositivo de vedação danificado ou mal instalado.

e] Montagem de Embutidos
Todos os acessórios metálicos a serem embutidos no concreto, para
ancorar equipamentos, deverão ser colocados nas posições e na precisão
indicadas no Projeto. A sua fixação deverá garantir que a sua posição não
será alterada com o lançamento e adensamento do concreto.

2.4.2 - Dosagem do Concreto
As composições dos concretos a serem aplicados nas obras serão estudadas
e definidas pelo Construtor de maneira a atender às características
especificadas para cada tipo de concreto. Serão obtidas através de dosagens
experimentais e deverão ser previamente testadas em laboratório.

No concreto deverá ser utilizado aglomerante, água, agregados inertes, e
aditivos que se possam revelar necessários através dos ensaios de
laboratório, para se obter maior trabalhabilidade ou outras propriedade^
desejadas. A utilização de qualquer aditivo deverá ser aprovada
Fiscalização.
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O Construtor deverá apresentar à Fiscalização, para análise e aprovação, os
traços propostos, juntamente com os resultados de caracterização de cada

um dos materiais componentes e com os resultados dos ensaios realizados

para caracterizar o concreto. O tipo de controle a ser exercido - sistemático

ou assistemático - e a correspondente amostragem, também deverão ser

propostos pelo Construtor. Deverão ser seguidas as diretrizes da norma

NBR-06118.

As quantidades de materiais - cimento, areia, brita e água - definidas para
cada composição [traço) deverão ser determinadas em peso, ficando a

critério da Fiscalização e, de acordo com a importância da Obra, a faculdade

da aceitação ou não de dosagens volumétricas.

Os traços de concreto poderão ser proporcionados tomando-se por base

números inteiros de sacos de cimento, não sendo permitido o seu

fracionamento, a não ser que seja adotada a pesagem do cimento,

Os tipos de concreto a serem aplicados em cada estrutura serão definidos

nos Desenhos e nas Especificações do Projeto.

2.4.3 - Produção do concreto

O concreto deverá ser produzido de acordo com as recomendações da NBR-

06118.

Atenção especial deverá ser dada à medição da água de amassamento,

devendo ser previsto dispositivo, capaz de garantir a medição do volume da

água, com um erro inferior a 3% do fixado na dosagem.

O concreto poderá ser executado no local da Obra ou produzido em outro

^  local e transportado em caminhâo-betoneira para os locais de aplicação.

O preparo do concreto no local da Obra deverá ser feito em betoneira do

tipo e capacidade aprovados pela Fiscalização e somente será permitida a

mistura manual em casos de emergência, com a devida autorização da

Fiscalização, desde que seja enriquecida a mistura com, pelo menos, 10%

do cimento previsto no traço adotado.

Os materiais serão colocados no tambor, de modo que a parte da água de

amassamento seja admitida antes dos materiais secos. A ordem de entrada

na betoneira será: parte do agregado graúdo, cimento, areia e o restante da

água de amassamento e, finalmente, o restante do agregado graúdo.

Os aditivos deverão ser juntados à água em quantidades certas, antes do

seu lançamento no tambor, salvo recomendação de outro procedimento,

pela Fiscalização.

O tempo de mistura, contado a partir do instante em que todos os materiais

tiverem sido colocados na betoneira, dependerá do tipo de betoneira e nàq-

deverá ser inferior a:
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- Para betoneiras de eixo vertical: 1 minuto;
- Para betoneiras basculantes: 2 minutos;

- Para betoneiras de eixo horizontal; 1,5 minutos,

Quando autorizadas misturas volumétricas do concreto, esta deverá ser
sempre preparada para uma quantidade inteira de sacos de cimento. Os
sacos de cimento que, por qualquer razão tenham sido parcialmente
usados, ou que contenham cimento endurecido, serão rejeitados.

Deverão ser realizados tantos ensaios de determinação de umidade dos
agregados, quantos julgados necessários, determinando-se para cada
ensaio, a correção a ser feita na quantidade de água a ser adicionada para o
amassamento do concreto. Nos casos em que a areia for medida em volume,
será corrigida a altura da padiola para levar em conta o inchamento, que
será determinado pelo método prescrito pela norma NBR-06467.

As betoneiras não poderão ser carregadas além de sua capacidade nominal,
e devem ser mantidas limpas e livres de restos de concreto.

Todos os dispositivos destinados à medição para preparo do concreto
deverão estar sujeitos à aprovação da Fiscalização.

Quando a mistura for feita em central de concreto, situada fora do local da
Obra, a betoneira e os métodos usados deverão estar de acordo com os
requisitos da norma NBR-07212 - Execução de Concreto Dosado em
Central.

2.4.4 - Lançamento do Concreto
Os métodos, equipamentos e o tempo de transporte deverão ser tais que
evitem a segregação dos agregados ou variação na trabalhabilidade da
mistura.

O concreto deverá ser lançado da menor altura praticável, diretamente
sobre sua posição final e não deverá ser empurrado lateralmente de modo
a causar a segregação dos agregados. As recomendações da norma NBR-
06118 devem ser obedecidas.

Os métodos e equipamentos empregados deverão ser tais que não ocorra à
segregação do concreto.

A colocação do concreto, em cada concretagem, deverá ser contínua e
conduzida de forma a não haver interrupções superiores a duas horas, no
caso da temperatura ambiente ser de 24o ou inferior, Esse limite máximo
de interrupção precisará ser reduzido, no caso de temperaturas mais
elevadas.

A colocação do concreto deverá ser interrompida durante a ocorrência de
chuvas que venham a alterar o fator água-cimento do concreto eny
colocação, ou remover pasta de cimento.
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Se, por qualquer motivo, for necessário interromper a colocação do

concreto, em qualquer ponto, por tempo superior ao indicado, a

concretagem deverá ser interrompida, confígurando-se uma junta fria que

deverá ser tratada como uma junta de concretagem.

A concretagem só poderá ser reiniciada doze horas após o último
lançamento do concreto. Em qualquer caso, não se poderá concretar sobre
ou contiguamente a uma camada em início de pega,

De modo gerai deverá ser observado um intervalo de 72 horas entre o fim

da concretagem de uma camada e o início da concretagem da camada acima

dela.

2.4.5 - Adensamento do Concreto

O concreto deverá ser adensado por vibração, logo após o seu lançamento,
de modo que se obtenha a máxima densidade praticável, que o mesmo se
amolde perfeitamente às superfícies das formas e das juntas de

concretagem, e que se evite a criação de bolsões de agregado graúdo e

bolhas de ar.

Serão utilizados vibradores de imersão e, na consolidação de cada camada,

o vibrador deverá ser mantido na posição vertical e operado de maneira

metódica, mantendo espaçamento constante entre os pontos de vibração,

de modo a garantir que nenhuma porção de concreto fique sem vibração.

O vibrador deverá ser conduzido de modo a revibrar a camada de concreto

fresco anteriormente colocada, devendo penetrar na mesma cerca de 15

cm. Não poderá ser lançada nova camada de concreto antes que a camada

anterior tenha sido vibrada de acordo com o especificado.

Os motores dos vibradores poderão ser elétricos, a gasolina ou

pneumáticos, com potência e capacidade suficientes para vibrar o concreto

efetiva e rapidamente: deverão operar à freqüência mínima de 6.000 rpm

quando imersos no concreto. A vibração deverá continuar até que apareça

a nata na superfície e que as bolhas de ar tenham parado de subir,

momento em que o vibrador deverá ser retirado e mudado de posição.

Em qualquer caso, deverá haver sempre disponibilidade de, no mínimo,

dois vibradores por frente de trabalho.

2.4.6 - Proteção e Cura do Concreto

A superfície do concreto endurecido deverá ser protegida adequadamente

contra a ação nociva do sol, do vento e de agentes mecânicos, e deverá ser

regada com água doce e limpa, de modo a mantê-la úmida, inteira e

continuamente, durante pelos menos dez dias após o lançamento

concreto.
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As formas mantidas em contato com o concreto deverão também ser
mantidas saturadas de água até o final da cura ou a sua retirada.

A cura das superfícies das juntas de concretagem deverá ser mantida até
que nova camada seja colocada, ou que se complete o tempo de cura
exigido.

As superfícies horizontais deverão ser mantidas úmidas, mediante sua
cobertura com algum material mantido saturado d'água [areia ou sacos de
aniagem), ou por rega direta e permanente, ou proteção por aplicação de
produtos químicos do tipo Antisol.

2.4.7 - Desforma das Peças
As formas das faces laterais das estruturas só poderão ser retiradas quando
o concreto tenha endurecido suficientemente para prevenir danos durante
a retirada. O momento exato de remoção das formas será determinado pela
Fiscalização.

As formas deverão ser retiradas cuidadosamente e de modo a evitar
rachaduras, mossas e quebras nos cantos ou superfícies, ou quaisquer
danos no concreto. Apenas cunhas de madeira poderão ser usadas, contra o
concreto, na retirada das formas.

Nenhuma operação de retirada de formas poderá ser efetuada sem que o
concreto esteja suficientemente endurecido.

2.4.8 - Reparos no Concreto
Logo após a retirada das formas, o Construtor, juntamente com a
Fiscalização, deverá inspecionar as peças desmoldadas e demarcar todas as
imperfeições, que precisam ser corrigidas. Dessa inspeção deve resultar
proposição do Construtor da forma como pretende efetuar cada tipo de
reparo, para ser analisado e aprovado pela Fiscalização.

Todos os reparos que venham a se apresentar fissurados, ou que testes de
percussão evidenciem a falta de aderência ao substrato deverão ser
removidos e refeitos.

3.0 - Concreto Ciclópico
Será executada uma fundação de 30% de pedra de mão e 70 % de concreto
não estrutural consumo mínimo de 210 kg/m^, no traço "1:3:5" com
cimento: areia; brita.

•  Limpeza da Obra
Ao final da obra, toda a área estará limpa, retirando-se, pois, todo bota-fora,

resto de materiais e instalações, cabendo à CONTRATADA, inclusive, o ônus d^
restauração de áreas das jazidas eventualmente exploradas.

AniônioMiiPiriWífNíiiiiOí'
EngenhçjreCLHACREA; 1SWH317-4

•;f5477"l-S7
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - ORÇAMENTO SINTÉTICO ' I ° ! N ,
.. ,

OBRA: IUPLANTAÇAO RESERVATORJO E ADUTORA DE RECALQUE EM COMUMOAOESRURAIS
.  00 município DE TIMON-MA.

•-

ao.!.;

23,3811

Tipo:
NId

Desonerado:
" ' 'i: jV

ITEM FONTE □iscriminacAo UNID. QUANT. PREÇO UNTT.
SEU SDI

PREÇO UNiT.
COU &0I

PREÇO TOTAL

SINAPI 7»10

1.1 COMP. PAOP.01

1.2 COMP. PROP.U

1.S CÚMP. PROP.M

1.4 COMP. PROP. 04

!íí'
2.1

2.2 0R9E 2497

dINAPt 99M2

2.4 |CA£MA6QS209

COMP. PRÓPRIA OS

CPOS 0.02.000.0S2S70

SINAPI 97124

COMP. PRÓPRIA M

2.9

2.9

2.7

2.2

^'«52VlÇOSPftBLIMlNAf«S- - x

EL^eORAÇiO OE PROJETO EXECUTIVO COMPLETO (INCLUINDO PLANTAS E
EX^CIFICAÇÔES TÉCNICAS, CONSTANDO. EM AMBOS. TODOS OS ITENS
DESTE ORÇAMENTO)

PLACA INDICATIVA OA OBRA

AOUINISTRAÇ Ao LOCAL

MOeillZAÇAO E DESMOeiLIZAÇAO

LOCAÇAo DE RECES DE AGUA

Esc4vaçio manual de vala ou cava am rnaiailat da 1* categorva. profundidade até
I.SOm

REATERRO MANUAL DS VALAS COM COMPACTAÇAo MECANIZADA.
AFJJ4/2016

BOTA FORA ENTULHO (CARGA E DESCARGA/ MOM.TT^ANSPORTE SKMJ
ESPALHAAENTO)

TESTE HIDRÁULICO

TuM da PVC dgfdo PBA, cUaae 19, ON» 50mm

ASSENTAMENTO OE TUBOS E CONEXÕES PVC-PBA CLASSE 1S, ON 50

SISTEMA OE CLORAÇAOCOM PASTILHA DE ClORO

11.99M9 12.«ie.71

240,498,^

81.700.29

^^ES.ELETRO^UECAíqCÁe rABUTW ^

8.4

3.9

3.9

2.7

3.2

S'
4.1

4.2

'  4.3

MERCADO - COTAÇiO

171034 CAEMA

171422 CAEMA

, 170312 CACMA

'2999 0R8E
í
'327 0R3E

190164 CAEMA

190180 CAEMA

SINAPI 73992WI1

SINAPI M3M

.ORAS 2690

BSCAVAçAo MANUAL DE VALAS. AF.oa^19

APiLOAMENTO MANUAL K FUNDO DE VALA

400.98 Z.998A0

9.971.90 11.909v44 70.889,64

11.809.90 14198.61 92.173.66

98.89

253.U

22.49 27,70 409A4.

79,79

316.73

1S20.34 1.876,80 11.294.77

9.479S6 6.791,06 I 40.996,21

9.192.94 9.407.QS 34A42.30

381.28

6S14,944.713.03 34889.62

213.72 263.99 1482.13.

34,43 42.49 1.01941

2469,49 3.166,30 18.991,31

1992.9099.19

1.963,79&6.99 99.91

398.9626.00

CONJUNTO MOTO-BOMBA SUSMERSiVEL. 8CHNE1DER. MOO. BCS ZOS. 2CV.
(OU SIMILAR)

CUBÍCULO PARA PROTEÇAO DE QUADRO DE COMANDO E COMPRESSOR
1.70M XI .70M, (INSTALAÇiO E MONTAGEM. COM

CABO OE CC^RE TCTRAPOLAR. ISOLADO EM PVC PARA USO SUBMERSO.
0.6/1 KV, T0MU2 PARA CIRCUITO DE FORÇA. INSTALAÇÃO E

RAI4AL DE SERVIÇO EM BAIXA TENSÃO. MONOFÃSICO EM CABO DE COBRE
OE 6MM2 (POR METRO DE RAMAL) FORNECIMENTO DS

FORNECIMENTO OE TRANSFORMADOR MONOFÃSICO Cf DERIV. 10 KVA
13800^30/1 T5V

OUADRO OE MEDIÇÃO MONOPÁSICA (ATÉ ô KVA) COM CAIXA EM NORIL

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EDUTOR EM TUBOS DÊ PVC ADIDVADO
DNeSO MM

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CAVALETE DE RECALQUE EM AÇO
GALVANIZADO DiN 2440, DN SQ. INClUSiVE VÁLVULA, REGISTROS E

E^ATt^ ABRIGO P/MU(i3UAi»OELéT»CO

LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, ATRAVÉS OE GABARITO OE TABUAS
CORRIDAS PONTALETAOAS A CADA 1.60M, SEM



PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - ORÇAMENTO SINTÉTICO

OBRA: IMPLANTAÇÍO'RESERtfATÕRIO¥AbUTORA DE RECALQUE EM COUUN)bADÉS¥URÃIS
DO município de timon.ma.

B.D.L:

MJ8%

Tipo:

NSa

Deoentnda:

1^ fOMIÍ ^ aSCRlMlNAÇÍO UWO. .PbANT-,
PREÇO UNIT.
SEM BOI

PREÇO UNIT.
- COM BDi

PREÇO TÇ^TAL.

44 âElNPRACme

44 .CAEMA0M301

4.4 ;CAEMA0M3M

4.7 ORSE44S4

44 CAEMA110101

4.9 CAEUA130213

4.10 CAEMA160441

4.11 SINAPI67629

4.12 ;8EMPRACEC2690

4.13 140212 CAEMA

4.14 94992 81NAPI

4.16 96679 8(NAPI

4.16 100769 OINARI

4.17 :COMP. PRÓPRIA 07

4.16 '7414m01 8INAPI

ReAT^ROAPIlOAOO M'

ALICERCE EM ALVENARIA OE PEDRA RRETA BRLFTA ARGAMASSADA • IHAÇO y,

BALORAME EM ALVENARIA DE PEDRA PRETA BRUTA ARGAMASSADA • ^
TRAÇO 1 7 ^

CONCRETO ARMADO PCK«21 ,QUPA, USINADO, BOMBEADO, ADENSADO E

LANÇADO. PARA USO GERAL. COM F0RI4AS PLANAS EU **

ALVENARIA OE VEDAÇÃO COM TIJOLO CERÂMICO 6 FUROS COM E » 10 CM M*

COBERTURA COM TELHA CERÂMICA TiPO CANAL COM UADEiRAMEHTO M'

CHAPISCO EM PAREDES COM ARGAUASSA DE CIMENTO EAREIA TRAÇO 1:3 U>

MASSA ÚNICA. PARA RECEBiMEKTO DE PIP/TURA. EM ARGAMASSA TRAÇO .„
1:24. PREPARO MECÂNICO COM 6ET0NEIRA 4«L. APUCADA

PINTURA HlDRACOR

PECOUPOSJÇÂO DE PASSEIO COM UATACOADO CIMENTADO.
S/APROVÊITAMÊNTO OE MAT. LEVANTADO

EXECUÇÃO OE PASSEIO (CALCADA) OU PISO D6 CONCRETO COM
CONCRETO MOLDADO IN LOCO. FElTO EM OBRA. ACABAMENTO

PiSO CIMENTADO TRAGO 1.3 CCIMENTO E AREIA) ACABAMENTO LISO

ESPESSURA 3.0CM. PREPARO MANUAL DA ARGAMASSA

PINTURA COM TINTA ALQUiDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO
BRILHANTE) PULVERIZADA SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO

INSTALAÇÃO INCLUINDO FiAÇÂO ILUMINAÇÃO EXTERNA P/Q E.

CERCA COM MOUROES DE CONCRETO, RETO, ESPAÇAMENTO OE 3U,
CRAVADOS O.âM. COM 4 FiOS DE ARAME FARPADO N* 14 CLASSE 250

TO^D&M6OAiXA^.P:».£trL£NO^

W

M*

7.M

>9.2

26.4

S,34

61

16.22

162

162

6.64

36,24

8.64

4.79

46,94

232,96

341,92

2.111,66

44.60

136.23

4,36

27.6»

10,79

64,79

«OÃI

27^

30.<2

1082,16

64,66

267,43

421,64 i

2.606,61

60,09

166.06 .

6.40

34.16

1124

67,60

99,32

33,66

46,16

1336,19

47,09

414,90

$Sie.68

11.137,13

13.919,97

4.067A7

3.062,43

I76A6

6434,64

t144,47

684.06

ímím

292.72

21642

1,01117

11.299,63

6.1 COMP. PRURIA 06
AQUISIÇÃO, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE RESERVATÓRIO DE FIBRAOE
VIDRO CAPACIDADE DE 10M'. ESTRUTURA PRÊ-MOlDADA

36,16

19,13346 23.607,01 141.442.Q7

. ^ AQUISIÇÃO, MONTAGEM E INSTALAÇÃO OE RESERVATÓRIO DE FIBRA DE ,,,BJ COMP. PRÓPRIA M VIORO CAPACIDADE DE C5W, ESTRUTURA PRE-MOLOAOA 14.7a46 16.191,66 109.161,16

f?L/L
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ORÇAMENTO SINTÉTICO

■':ííif.iu'iii OUEflCiO IM
Cear

Preço
TflM

Gom.n, eueeitAcioeemtteiowecyw-r^íxí--' ' ' ' Ut* itW0^

M7B0 $INAPI ENOENHSinoCMgPE -COOROE^tACOR M 44» IW.S» 497040

23S9 SINàPI tScmcocaoista M 24.CO 24.07 S77.M

somiMc '  '
- . V « - «•

7S8Z tlHAPl rOPOQRAFO H 40.03 23.62 1 12090

S44 SiNAfl AUXTOROCRAPIA H 40.03 0» 4(0»

Baumecwcfc-Tí - - '-r' x . x. ^ , ... . . ^ .

e}ia SIWI CAMINHONETE COM MOTOR A OlEâEl «â.ec 17» W

nSÇr?W«SfcíHÉrBWlB£0ü«MJ6ííTO ^ , ■;

<4039 RuOrASEU UNO 10X 16» («B.CQ

- . ;. - -'' • - CUSTO BIRBTOYOTAL 11AM^ '
>  - BR tout TOTALPWAMPffO»' ~ "  n4iMi

toUihHi DMrttSd IM
ca«r

fma
-  TSW '

eoup.u- »U£«MS6SiTrma*fleMiusxcM'f ..?t IK> 49M*
U*»«4W .  - X . . , . . . t • «-fr» - r ' ' , i i ;

mn SfHAPl CewBwde fenre cenmtepaeBwwTwieme H fXO 2140 21 40

eoaiB SiNARi Sefiwe oeiT «neeDOSMroemenree H t.66 ires 2«.0<

4911 $iNAR) Pti64 * «XI w* eheee epwiíwi 22 eweAiai (2 com .125 m) m; 1.CC0 3co.oe SDoee

4417 SINAPl Sereto M maame nfo ee*«0iwle '2^7' cm. «^«"n ou «oMUrt* M ttgsi M I.UQ 601 301

4491 SiNAPl Peçe oe medei iwtm f iww 7.6«7j 6m i3«n "•» eweeteee t» tonneh U 4CC0 1061 <2,04

um SINAPI C^eereu t* Mw. bv;« 14 645 teeiwíaweie itMaVU 11 • preeer» mecStOo v MO 0.010 476.70 4,70
9770 SINAPl PrsBP W KR POAM s* Ç4«a(« 16130 (2 s lOj KQ 0.110 21.4» S.3S

a. «USTOGMtETOTOTM mM

*371 IrnTAJ nsouiPMTn; «tf»',... »

OMCrtcfe ^ ím
—' Co»

'' PíBCi^r- -' '
'Cmm.m'. UUBtSTRikeAa LOCAL' MCS "S<OW0"'

M*floeogrA . . - : >, - - ^ >

wm &INAPI ENGENHSIRO Civ<l CE OePA 4UNiOA COM ENCARGOS COMPlEMENTARES M 40.03 96,71 TRTAeft

sem liNAPi Encarregado gcraicom encargos complgmentares H 1?0.<C 2«96 3264,»
90767 SINAPl APONTADOR Cu APRORRIAOOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES M ma 2091 290920

- . ".. * , ^ - CUSTO OReTOTUTAil ftsrtM °
iz: 'x ;. X ,  • • xxx : Stt S«r44 Itoul^cacamekto;

X

.  .rcamoá /MerVidR '
XX, . -z.OmtAOo" ""'"T MV 'çs*'-' "'1 PP0W

- XSUfiU iiieeii»»e**wtti6eaR»eiiiswsB^^s^e*4^essste^^:iír, mo'

IHniWJHP" ' « • • - '

CanfAte (BeaRM 6 n* • 001 UNO 1 GO 1 116.20 t.1IS20

iWn V eei*rae«MRi eet*e toeu» 70hP UP(D 1 00 01CD.C0 6ieOC6

C«Wfi^ l»,« 0 COO1 UKO 1 00 1115.20 1 1(&30

CeiWloInice*Oeee»)eweflecemflenweveit*Ée«e I0el2t UNO 1.C0 1 116.» 1 116.30
AV4 ...• «. ' .. . . . ; . , ... Vi. -f! «Vi: r?*.' * /' /.*• f u*. %. ^ a, - » # C08T0 OBtBTO TOTAL '  11MMI. '

. KR' V.í' *• ;tJ0MT reTALORÇAMWRk'^ ^

éJmJm-
wEA: 1fC53í3i;'-:

íi-TOa-GP
P.'5ê5i'7,,2;v.r,7



.^cmbo .• "  cilWeiB ^ - ' tM"
< r . . ■ M

-—pi^—-—

.'.esMr.tf - w 6Wnj>*Mwr n-Jr-i < '.>< m «JR

68297 SIHMH
OPSRADCR OS MAQUINAS S SQUkPAMgNTÚS CCM ENC^^RGOS
COMBLEMENTAREâ

n occcc 11«S 036

U2&0 SMAP4 AUXILIAR OS MCCANICOCOW SNCARGÚSCCWPLEMENTARES n oco» ISSO 047

>4 .-. l-.r-.' , CUSTOORerOTOrM. --M9

r:i>—"i- •- : - \ - \ w l —8.i».lTet*L«*ejWBTO?.íí

"HOfW ' '  Daaofete IM ' fftw
»i; f ,

^-flOtfP.86'» um. ,* > > = 14S»»l-«

-' í T X _-

«nr &INAPI .mte«kúi&aeQPe» ir S.OXQ 7S8.3A 7W.$4

M299 SirtiVl Ogpmmt 0« dWAuWntnsBPin TfMmtfts Ci«A|}t(i Rgt Ctso^ Ccaina I.COOS 76240 762«

í , f . 5»:. l^luUMIülUlíl^ ^S^9M

%««»» .1 •-••- illM«a«g«aí»s.-; • ' •• . 1 B» 1 . iHj>lraiN.aiuMma r • ITO»'

i; .-••*.• r ■ ■'—*■ X .1...'.r.i 1..".iiif.Br^ur"ii." —.r,."- • —i ...•>, x -- - , _' IM fmo

)««06(IA6»^^ IWD lUt,» '

HAraOSR/^
rfUNSRQRTS 00 MT CAM USCULUTE 30 IMN 600 T EXC4. OSSRg- 6A
rju»ruin« v: f arpr» m rAMiNMAíWPRvPNTre ou foiuip aü*

TA04 0.70«5 O.G 0.S9

QUiNOAUTO ieP3 CAROA PAAX 3.26T ^A 2M) E 1 GT (A 4M} ALTURA Uax • 66M
UONTAOa SGSRECAWiNKAO toco (EACL OCAIAKrÚO EORERADCR) . H 0.200 20.04 4.01

CASO OE COeRE ISOUMEMTO ANTVCHAMA 0«1KV 2,MM? <1 CQNOUTOPk TP
SMTENAA RiRPi 11 m r F<-ii itW

U 30000 1 Í2 »49

CAMINRAOTOCC 'ORO CARCO t7l7 E MOTOR CUMMINSITOCV- PffTeiKM KO*
CAROA UTlL • CARRCCERIA ■ illOW KG • OIST ENTRE EIXOS «9C0 kAt • iNCl
CARROCERLB FIXA ABERTA OE MAOEIRA fl tRAR$P GERAL OE ICAPCA SECA .

UN aoeta 107 067,» 696

6L6TS«C1STA0U 0P1CAL SlSTRlClSTA M S.OCDS <0.43 49.2B

LM^AOA MiSTA 297rV 8ASC E • 2T UN 1GE03 IS.« 16.66

lAOrORISTA OC CAARNMAO E CARRETA N o.scoo (0.07 9,«

OLEO DlEBEl COMBUSTÍVELCOUUW L 2.eC09 9.69 10.04

OLSO LUSRIPlCANTE P<£âUiP PSSAOO sCAMUMO/TRATORRETRO) t ooem 21 ,W 1.36

GRAXk KG 00170 1477 036

SERVENTE OUORERARIO NAO QUALIFICADO H socoo (2.16 9446

caminhAotoco foro r^eoy potencla tso cv, pbt • eax kg. carga util •
OARAGCERkA • 2M KO. CaST ICNTRE EIXOS 4l8t AM • IHCL CARROCERIA fOA
ABERTA K UADEJRA PI TlUNSR OSRAl OE CARGA SECA • l DOIENSOCS AP

UN 0.CC06 964(606 4aiw

REATOR P11 lAMRAOA VAPOR 06 UERCymOTWAr USO ZXT UN socoo S0.72 17» 18

LUUNARIA FtCHAOA PI HAMNACAO PUBLICA. TiRO ASL EGf OU EOUCV. Pi
LAI4>ACA A VAPOR OE MERCÚRIO lACOAT

UN 40CO0 174.06 «6632

CONJUNTO PNEUS ÇAWHHAO TOCO 9ST UN 9XIC01 ASSIM 043

x,-x^,^x. X. ------ «USTDQBSTB TOTAL -  - - -

-'.rr.-' 'SfMinoSA^AOMieMTOe^

UM ' "i-x

aáãHp i; ÍS • UA-
;  ;' - eoii

UAODSO«U^
AGAPTAOOA PVC ROSCAVA cr PiANOES e ANEL 08 VeOACAO RT CAtXA D* AOUA
i/y

UN 4SCDCQ 406 9DXBD

AOARTAOOR RVC SOLOAVEL nAKQES LIVRSS Pl CAIXA C ACUA 3SMM X1' UN 31 .toco 1AG 447X13

AQAPTAPSRPVC SOiOAVEl LONGO CrfLAUCE UVRE Pr CAUA O AGUA 2SMU X
vr

UN 46 COCO 1X66 B7R68

ADESIVO pr PVC BiGtAfiA cr 7Sâ UN IS.CC03 34S 57,75

AUXUARagETfCAKABOR OU BOMEEIRGHlOJUULiCO H 12C0C0 1IA2 137.04

ENCANADOR OU BOMESReMHMAUUCO H I3.n03 1S«0 16»»

FkTA VEDA ROSCA EM ROtDS («MMXiM UN actto 2.G 4B.40

JOELHO^SCL0 0OG RTAGUA RNA PREDIAL G IM UN ZT.CCCO 1.64 SB.ie

TE PVC SCU93Q Pr ACUA PRlA PREOML 33»* UV s,oxo 2.77 SS.T?

TV80 PVC SOLOAVELSMSGfNAajA FRbA PREOIALON 3»fM M M.CKCD 2.47 «S3

TVeO PVC SOLDAVEL EB^ R/AGUA PRkA RREDiAL ON XMM M G.OXD 9tS 994.20

REGISTRO PVC ESPERA VE SOiOAVSL ON 33 im G.CO» 1261 529.02

TORNEIRA 0€ BOLA RUL17 CIBALAO PLAST9C0 UN 42MC0 13.07 646.64

EMuArt pr»-niol0M «• ixiuWv V Btom M lono MIW ««rcioaM M ««OM
WW» estPii a«^ «W6f eimew *Mkm 4 eiMi • 4CbTM»W» «weegwi re «te
íM C(Wcbiar«V

UN 1.0X0 10SCO.CQ 10560,93

Cpbp a S0U6 «n Mn Pi WRd • rttfSUa wn ninMr* M ««JpMe 640 lOOCDlArü UN 1.0X0 i 12» 91 5127.31

* 5*f_- •- 7- - ... —.• ..!.. , r ' - - - ^ ^ ( «JCTOGIASTOrOTAL

íSííf: eu Í47SAS TOTAL ORGAMEMTOí

- CM9>>- . - rt . X , , DmMsAA U>M
ce«r

Ptto Vota" -f
C<MP.>* AOtfWSftwqw*fl*M E «GTALAÇto OC ftovNércfpio ce wsoevuw,

hepiriNsníwaiÈh iWHimoâimiUifMflti*» ' ^ ^ r • uw 1AJ4áM

UAOKOIM ,

AOAPTAOOR PVC ROSCAVEl Cl PLANG66 E ANEL DE VEOACAO Pr CAIM 0 AGUA
y/T

UN 45CCC0 666 ssoeo

ADAPTADOR PVC SOLCAVEL PlANOSS LTVRES Pi CAIXA D ACUA 32MM X1' UN 3(000 1442 44?«

AOAPTAOOR PVC BOL0AVEL LONGO C PUNQE LNRE PJ CAIXA CT AGUA 2 SMU X
W

UN «.COM 1456 G4M

ADESIVO n PVO EISNAOA C/7M UN ISCOCO 4BS 57.75

ALIUIWR DE ENCANADOR OUBCUBERLO NICAAULICO H 12C0C0 '1.42 I374M

ENCANADOR OU EeAÍ8E«Q VCfUUUCa H 12.C0CD 1480 1»B0

FITA VEOA ROSCAEM ROLOS (BhSai OM UN 30.COCO í*3 4640

J0EL>«0 PVCEOL^SOO PIAGUA PRM PREOLAL S UM UN 27DXO (34 ae.fs

TEFVCSClLOmWAajA FRIA PREOAlSMI UN SB.COCO 2.77 09.72

tuso PVC SCHJHVEIEES82 PIAGUA FRIA PRCOiAL ON 3SMM U 30.9X0 2S7 S2S2

ruso PVC SOLOAVEL ESMS PIKOUA fria PREDiAL ON 32MU u 62,0X0 X6S XM.20

REGISTRO PVC ESFERA VS SOLDAVEL ON 33 UH «3OX0 12.61 S29.63

TORNEIRA OCBOtA REAL 1/70 BALAO PLÁSTICO UN 42 CO» 1307 54664

Eatriitn Rr»AMia6 « ctnenM «e4i«4 Btgut m lOCOO i««(. c^rvaiu MtieRM
0* 44i* 69^ 4 pUM aiXiMQ «•RSem • KW* * inUVAP rer^eri re kiCaL UN l.ttCO BECO CO seco.»

CKaa'«.R vT>0tn6t<AS^<ira*aMa>. MiTiíiiiuuradPiKKvUeAp SCO:>n« UH (COCO 383031 2SI8.91

. « S » ; - OLNTDOMTOTOTAl. ^  : • T4746JS

ete 9447^

1

1
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ACifladé que a gente ama

CURVA ABC

(XHA: IMPLA»n'AÇAO RESERVAtÒRIO E ADÜTORA DE RECALQUE EM COMUNIDADES
RURAIS DO MUNICJPK) DE TIMON-MA.

B.DJ.: TTpo:
sa»

0(SCRIM(NAÇAO mo. QUANT. PREÇO l«IT. 8E« Ml PA£ÇO TOTAL P«$0{%|
PE80

ACUWUUDO

SfRViÇOS PRELiUmARES

ri cowp.PROP.oi

ÊLASOPAÇAO de projeto executivo completo (INCLUINDO PLANTAS E
EXPEClPlCAÇOSS TECNCAS. CONSTANDO. EM AMBOS. TODOS OSiTENS UNO
DESTE ORÇAMENTO»

1.2

1.3

1.4

COUP. PRC»>. 02

COMP, PROP.03

.COMP. PRV.04

2.1 SINAPI73010

U*

M6S

UNO

2d

2.3

24

2.S

24

2.7

ORSe 2497

8INAP<U362

ÍCAEHAS0S20Q

COMP. PRÓPRIA OS

CPOS 0.0240C4625T0

iSiruPI 97124

24 COMP. PROPRJAM

MERCJU»•COTAÇ&O

171034 CA£MA

171429 CA£MA

170313 CAEMA

295«ORS6

337 ORSE

1901MCAEM A

IMieOCAEMA

3.2

3.3

94

3.S

3,7

34

•4;

4,1

44

4.3

SIMAPl r3962A01

SINAPI933SS

'ORSE»00

PIACA INDICATIVA DA OBRA

aoministraçAo local

MOBILIZAÇÃO 6 OESUOBiLIZACAO

locaçao de redes de Acua

EKevaçSo manual 4« vala ou cava em matenai de 1* cetegona. Enlundidadaaté
I.SOm

REATERRO MANUAL CE VALAS COM COMPACTAÇAO MECANIZADA
AF_040016

BOTA PORA ÉNTULA^O (CARGA E DESCARGA^ MOM TRANSPORTE 3KM;
ESPALHAUENtO)

TESTE MiORAuitCO

TiAo Oè PVC no«a PBA, ciasse 1S. Oft» SOrnn

ASSEKTAMEJ4T0 DE TUBOSE COiEXÔES PvC-PâA CLASSE 1S. DN »

SISTEMA DE CLORAÇAO COM PASTILHA DE CLORO

CONJUNTO U0T0-B0M6A SUBMERSIVEL. &O«i£(0ER. MOO BCS^, 2CV.
(OU SIMILAR)

CUBÍCULO PARA PROTEÇÃO DE QUADRO DE COMANOD E COMPRESSOR
1 70M X1 TOM. ItNSTALAÇAO E MONTAGEM, COM

CABO CE COBRE TETRAPOLAR. ISOLADO EM PvC PARA USO SUBMERSO.
O &1KV, 10MM2 PARA CIRCUHO DE PORÇA INSTALAÇAO E

RAMAL DE SERVIÇO EM BAIXA TENSAO. UONOPASICO EM CABO DE COBRE „
DE 6MM2 {POR METRO CE RAMAL) FORNECIMENTO DE

PORNECIMENTO DE TRANSPORMAOCR MOftófASlCO a DERIV 10 KVA
iTSOOiiOJOniSV

OUAORO OE MEOlÇAO MONOf ASICA (ATE 6 KVA) COM CAIXA EM NORH

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EDUTOR EM TUBOS CE PVC AOlTiVADO

DNsSÚ MM

PORNECIMENTO E MONTAGEM DE CAVALETE DE RECALQUE EM AÇO

GALVANIZADO DIN 2440. ON SO. INCLUSIVE VÁLVULA, REGISTROS 6

^ ELeVAténAASIOQOPARAOUADRO.E^t'^

LOCACAO CONVENCICNAI fJF OURA ATRAVÉS DE GABARCTO DE TABUAS

CORRIDAS PONrALSTADA'^ A CADA l.SOM. SEM

ESCAVAÇAO MANUAL DE VALAS AP_03(7016

APILOAMENTQ MANUAL DE FUNDOOE VALA

11.099,40

400.W

0.S71,90

11.90S,60

i3.0ie,7l

404,73

11.d09.44

14,195.«1

61.700.»

2.96940

70,8»44

86.17346

043 1.16

1.U0.M

S.4794S

38.442.30S.192.94 6407,09

331.20

4.71343 641444 34409.63

213.72 1.682.13263.09

1419.813443

18.991.812.96640 3.165J0

«. 74.97343

74S2 60

1.863.79

33049

Engsntifrírc 19CÍ543174

iín,!:?3-37
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OBRA: IMPLANTAÇAo RESERVATÓRIO EADUTCHtA DE RECALQUE EM COMUNIDADES
RURAiSDOMUNICiPtODETIMON-MA. '

BJM.;

29 Mo

OoMnofoâo:;

rVEU FONTE

AA SeiMPFtAGCOM

4$ CAEUAOO0M1

4 6 CAEtfA090X4

47 OftSg64M

4 A CAEWA1S0101

49 CAEMA150219

4tO CAEMAISOOOI

4.11 SIKAP(67S29

.12 SeiNFRA CE C2Sn

4ia 140212 CAEMA

414 64992 SINAPI

4.15 U676SINAPI

416 100759 SINAPI

4.17 COMP. PRÓPRIA 07

4.16 7414ZW1SIWÍ

5.1 COMP. PRÓPRIA 06

&2 COMP. PRÓPRIA OS

DtSCRIMfNAQAO PREÇO UNIT. SEU 601
PREÇO UNfT.
COM 801

PREÇO TOTM.

REATBfiftO APILOADO

AJJCEfiCE EM AJ.VEN4RIA 06 PEDRA PRETA BRUTA ARGAMASSAOA - TRAÇO „,

BALDRAME £M ALVENARIA DE PEORA PRETA SROTA AROAUASSADA- TRAÇO

CONCRETO ARMADO FCKs21,0MPA, USINADO. SCM6EAD0. ADENSADO E
LANÇADO. PARA USO GERAI. COM FORMAS PLANAS EM

ALVENARIA DE VEDAÇAO COM TIJOLO CERAMICO S PUROS COM £ • 10CM M*

COSERTWA COM TELHA CERAMiCA TíPO CANAJ. COH MADEIRAMENTO M*

CHAPISCO EM PAREDES COM ARGAUASSA OE CIMENTO 6 ARElATRAÇO 1.3 W

SH

M»

AP

MASSA ÚN(C4 PARA RECEBIMENTO DE PiMTURA EM ARGAMA&SA TltACO
1-2 0. PREPARO MECÂNICO COM SETONEIRA 400L. APLICADA

PINTURA HORACOR

RECOMPO&ÇAO OE PASSEIO COM MATACOADO CIMENTADO,
S/APROVEITAMENTO DE MAT. LEVANTADO

EXECUÇÃO ra PASSEIO (CALÇADA) OU PISO OE CONCRETO COM CONCRETO y,
MOLDADO IN LOCO. FEITO EM OBRA. ACABAMENTO

PiSO CIMENTADO TRAÇO 1 3 (CIMENTO E AREIA) ACABAUEKTO LLSO
ESPESSURA d.OCM. PREPARO MANUAL DA ARGAMASSA

M>

PINTURA COM TINTA ALOüfDiCA DE ACABAMENTO IESMALTE SINTÉTICO
BRILHANTE) PULVERIZADA SOBRE SUPERFÍCIES UETAüCAS (EXCETO

INSTALAÇÃO INCLUINDO FIAÇÃO ILUMlNAÇÃ(3 EXTERNA P/ 0 E

CERCACOM MOURÔES 06 CONCRÉTO, RETO. ESPAÇAMENTO DE 3W.

CRAVADOS Q,5M. COM 4 FIOS DE ARAME FARPADO N* 14 CLASSE260

ré^rvaçAotopre ksm &CMXA DE polçm^

M*

UNO

M

7,92

19,2

»4

5,34

61

18,22

léê

102

162

6,64

30,24

S.B4

4,79

AQUISIÇÃO. MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE RESERVATÓRIO OE FiBRA OE
VIDRO CAPACIDADE DE 10 M', ESTRUTURA PRÉ>MOLOAOA

AQUISIÇÃO, MONTAGEM EINSTALAÇAC DE RESERVATÓRIO DE PlBRA DE
VIDRO CAPACIDADE DE Q5M'. ESTRUTURAPRE.MOtI9AOA

45,94

232.96

341.92

2,111,66

40,60

13423

<39

27.89

10,73

64.79

B0J1

27.48

98,62

1.06Z18

38.16

19.133.59

14.744.58 18,191^

56,68

207.43

421.88

2.60S.81

90.06

168.06

<40

34.18

13,24

67.60

99.3)

33.88

49.19

1.338.19

4709

414,90

8.$16,98

11.137,13

13.913.97

4657.47

3,082,43

879,46

5SS4,S6

2.14487

564.06

3.003.84

292.72

216.42

8,011.17

11.299.63

'2»^Í4

141,842JJ7

P£SO

ACUMUL4AO

nriM», «íR*

rt 7?* 4^ A**

1 AA4L «7

195% 59 44%

ftS7% An 01*

043% 90 44%

^0.12% no AR*

077*4 ftlíVA*

fl WWfc, 81 R3*

0 08% RI 77*

0 47% A? U*

0 04% 6? 18%

í«35% 62 71%

1 17* MaT%

1W»% 04 91*

1982% A473*

1527* inonfl*

|TOTAI>DC»I0 «71AJ0BJB

jiii(ôníoii((í!ríé/c3^
EngenhcIfciCIvIil^tA: ISOSSJSIT-A
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Mpi^ PREFEITURA DE

Timon
A Cidade que a gente ama

MEMORIAL DESCRITIVO

LOTE III

IMPLANTAÇÃO DE REDE PARA ABASTECIMENTO DE ÁGUA
EM COMUNIDADES RURAIS DO MUNICÍPIO DE TIMON - MA.
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PQEFFITURA DE

Timon
A Cidade que a gente ama

PLANO DE SERVIÇO

O presente plano de serviço tem como objetivo a Implantação de rede para

Abastecimento d'água em Localidades diversas da zona rural do município de

Timon-MA, para atendimento às demandas de saneamento básico da população

residente nas mesmas.

Com base no exposto acima, desenvolveremos um trabalho com base nas às

Normas Técnicas Brasileiras com objetivo de dotar as Localidades Rurais de

melhores condições de saúde pública a partir da melhoria da qualidade de serviço

de distribuição de água bem como um menor custo de implantação.

O conjunto de elementos necessários e suficientes, com nível adequado de

precisão, para caracterizar a implantação dos serviços foram previamente

analisados. O nível de detalhamento requerido nesta etapa é aquele que pcssibilite

a avaliação do custo do empreendimento e permita elaborar a documentação pa^

sua aprovação junto ao Órgão fiscalizador.

rlriíráioiiotlpcMiiiiiiJiíjiíoi'
Engính6iroÇ(v'll-y^ )S0í54317.4
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A Cidade que a gente ama

1 - ELEMENTOS PARA CONCEPÇÃO DO SISTEMA

1.1 - Parâmetros Genéricos

Os parâmetros, índices e coeficientes adotados no presente trabalho

serão indicados a seguir conforme especificação .

1.2 - Estimativa Populacional

1. POVOADOS ZONA RURAL DE TIMON: Sistema prevê, em média, a

implantação deligações domiciliaresdiversas em cada localidade, que

atenderá aproximadamente a população local existente;

1.3 - Zonas Características da Área do Projeto

Para o cálculo inicial da demanda de água. adotou-se os seguintes coeficientes:

-Coeficientes de reforço

. Referente ao dia de maior consumo Ki = 1,2

. Referente à hora de maior consumo Kz = 1,5

. Coeficiente de vazão mínima K3 = 0,5

-Quanto à cota "per capita", o valor adotado foi de 120 1/hab.dia.

-Vazões do Projeto;

As vazões devem ser dimensionadas de acordo com a fórmula, quando for

necessário adotar tal parâmetro:

Q = (P.q.kl.kZ) ̂  86.400,

Onde:

Q = Vazão Máxima Horária (I/sJ;

P = População [hab.);

q = Quota "Per Capita" [1/hab. Dia);

Kl = Coeficiente para o Dia de Consumo Máximo;

K2 = Coeficiente para a Hora de Consumo Máximo.

- Etapas de Implantação

A distribuição terá suas unidades implantadas em única etapa, atendendo a

demanda final.

Engsnhc-iio/iví^EA: ;SC5M317-4
Pc^r:a
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Em resumo serão executados na implantação de rede distribuidora para:

• Rede de distribuição com diâmetro de 60 mm, pvc, pba, classe 12,

soldável;

• Ligações domiciliares de água por unidade Habitável na localidade;

2 - SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA PROPOSTO

2.1 - Rede de Distribuição

Deverá ser implantada a rede de distribuição conformeELABORAÇÃO DE
PROJETO EXECUTIVO COMPLETO (INCLUINDO PLANTAS E EXPECIFICAÇÕES
TÉCNICAS; CONSTANDO, EM AMBOS, TODOS OS ITENS DESTE ORÇAMENTO)

entregue pela empreiteira e devidamente aprovado pelo órgão competente SAAE

2.2 - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Disposições Gerais

Para execução dos serviços descritos em planilha constante neste

respectivo lote, estes poderão ser contratados/solicitados em partes ou na sua

totalidade obedecendo determinação prévia do SAAE.

Todos os serviços deverão ser executados em consonância com o projeto

aprovado e prescrições contidas nestas Especificações, Normas e Especificações

Técnicas da ABNT, Legislação Municipal, Normas e Procedimentos de Segurança do

Trabalho.

É indispensável à qualificação adequada do pessoal na execução das obras e
serviços. A CONTRATADA se obriga a afastar todo e qualquer elemento que, a

critério exclusivo da FISCALIZAÇÃO, possa prejudicar a qualidade dos serviços, a
ordem e o bom andamento da obra.

A  CONTRATADA sempre prestará à FISCALIZAÇÃO, todos os
esclarecimentos e informações sobre programação e andamento dos trabalhos,

suas peculiaridades e tudo mais julgado necessário ao desempenho de suas

atribuições.

A CONTRATADA acatará, de imediato, às solicitações e ordens da

FISCALIZAÇÃO, que terá plena competência para suspender os serviços da obra,
total ou parcialmente, por meios amigáveis ou não Sempre que julgar conveniente,

por motivos de ordem técnica, disciplina ou segurança do trabalho.

A existência e atuação da FISCALIZAÇÃO em nada diminuem a
responsabilidade única, integral e exclusiva da CONTRATADA, no que concerne às

obras e suas aplicações imediatas e remotas, sempre de conformidade com as

condições contratuais e, de modo especial, com a legislação vigente.

A CONTRATADA manterá sempre à disposição da FISCALIZAÇÃO, todos os
meios necessários e aptos a permitir a medição dos serviços, bem como, a inspeçãO/

das instalações da obra, dos materiais e dos equipamentos.

áfiJÍUliOI'
En5=n!;íirc?íffi-G !S055s3174

For!/Í2n=Q17::;202!-GP
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A CONTRATADA é a única responsável pela segurança do pessoal, pela

guarda e conservação de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e

utensilios, assim como pela proteção destes e da obra como um todo.

Todos os materiais a serem empregados na obra, ou sua eventual reposição,

serão de boa qualidade e satisfarão às especificações e padrões da ABNT. Os

materiais e equipamentos serão armazenados em local apropriado, de acordo com

a sua natureza e atendendo às recomendações dos fabricantes. Nestes locais não

será permitido guardar materiais que não se destinem à obra, nem aqueles que,

pôr qualquer motivo, não forem aceitos pela FISCALIZAÇÃO.
Materiais ou equipamentos fornecidos pela CONTRATANTE serão

inspecionados pela CONTRATADA no ato do recebimento, podendo a mesma se

recusar a recebê-los em caso de avarias ou qualquer outro motivo que impeça a

sua adequada utilização.

Compete à CONTRATADA os serviços de limpeza e regularização das áreas,

bem como os serviços de locação da obra.

As especificações técnicas a seguir serão generalizadas, devendo ser levadas

em consideração apenas as que forem adotadas segundo necessidade demonstrada

na memória de cálculo do presente projeto básico e firmada em orçamento

posteriormente.

•  Instalação do Canteiro de Obras

Compete à CONTRATADA, a quem cabe também o ônus de sua manutenção,

executar, caso necessário, as instalações do canteiro de obras, previamente

aprovadas pela CONTRATANTE, em construção fixa ou móvel, com indispensável

segurança e boas condições de higiene e adequabilidade dos depósitos.

No fina! da obra, a CONTRATADA promoverá a completa restauração da

área ocupada pelas instalações da obra.

•  Ligações Domiciliares

Serão executadas em conformidade com o Projeto Padrão previamente

aprovado e Especificações.

Serão executadas ligações domiciliares sem hidrômetro, DN W interligado

a rede de distribuição através de tomada tipo, colar, DN Vz", com distância média

da residência de 20 m, tubo de PVC DN DN Vz", torneira plástica de Vz", com

escavação para colocação de tubulação PVC soldável 0 DN Vz", em local acessível à

inspeção da Concessionária, com instalação de registro e torneira de PVC.

As valas serão reaterradas e quaisquer demolições de pavimento, caso

exista, que se fizerem necessárias serão recuperadas;

A tubulação destinada à ligação domiciliar terá vala de aterro nas seguintes

dimensões (0,3 m de largura e 0,4m de profundidade);
Tanto a escavação como o reaterro serão manuais, sendo o reaterro com a

utilização do material escavado;

15:53«17-1
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Limpeza da Obra

Ao final da obra, toda a área estará limpa, retirando-se, pois, todo bota-fora,

resto de materiais e instalações, cabendo à CONTRATADA, inclusive, o ônus de

restauração de áreas das jazidas eventualmente exploradas.

lstl{5«J7q
Popnan°í)77I/2021-GP
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MEMÓRIA DE CÁLCULO

Obra:

IMPLANTAÇÃO DE REDE PARA ABASTeOMENTO DE Ã6UA EM
COMUNIDADES RURAIS DO MUNICiPIO DE TIMON-MA.

ITEM dSCRIMIKAÇAO UNID. QUANT.
MSMRIA DE

CÁLCULO

1 SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 ELABORAÇÃO DE PROJgTO 6X6CUTIVO UND 4.00 4,00

1.2 PLACA INDICATIVA OA OBRA (2.WX 5,00) M' 6,00 2X3

1.3 ADMINISTRAÇÃO LOCAL Mês 6.00 6,00

1.4 MOBILIZAÇÃO E 0ESMO8ILIZAÇÃO UND 4,00 4.00

2 R£DE DE DISTRIBUIÇÃO
2.1 LOCAÇÃO DE REDES DE ÁGUA M 6000.00 6 000,00

22
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS • ÃGUA • EM SOLO DE IA CAT. EXECL/TADA

M* 450.00 2X3X76
COM PRORJNDIOAOE ATÊ 1,50M

2^
REATERRO MANUAL DEVALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA.

M* 420,00 2X3X70
AF 04/2016

2.4
BOTA FORA EWRJLHO (CARGA E DESCARGA/ UOM TRANSPORTE 5KM./

M* 50.&4 2X3X6,42
ESPALHAMENTO)

23 TESTE HIDRÁULICO U 6.000,00 6000,00

2 6 TUBO PVC. SOLDAVEL. DN 60 MM. AGUA FRIA (NBR.5648) M 6.000,00 6.000.00

2.7
FORNECIMENTO M COLAR 06 TOMADA DE PVC, COM TRAVAS E SAlDA

ÜN 160,00 160,00
R08CÂVE. ON 60MM X 2*

2.8 REGISTRO DÊ GAVETA BRUTO D» 60mm (2^ LJN 6,00 éloo

9 O
CAIXA DÊ ALVENARIA Cl TAMPA SEIAOA RÊLA COELCE (CAIXA DE PROTEÇÃO

UN 6,00 6,00

i
DE REGISTRO DN 60)
LIGAÇÕES DOMICILIARES

S.1
Pomíüimsnto e in&t«iaçâo de ligaçlo owniejüaf de dgue em lutws e conexões de

UND »o,oo 300.00
PVC soioeivel de ZQmm. ineiuande a torneiro de Donie de 1/2"

4 SERVIÇOS COUPlEMENTARES

4.1
LIMPEZA FINAL DA ÃREA DO CANTEIRO NA OESMOSILIZAÇÃO DAS

M* 600,00 10X 60
INSTALAÇÕES PELA PRESERVAÇÃO 00 MEIO AMÔIBNTE

•CREA:1905s4317-í
0)773,'N2!-G?

: 555m7 -37



^rtíííJTUiiA DE

OBRA: IMPLANTAÇ&OOE REDE Bancos
PARA ABASTECIMENTO DE AGUA
EM COMUNIDADES RURAIS DO

MUNICÍPIO DE TIMON'MA.
ACidâdiÈ que o 9ence oma

Item

Planilha Orçamentária Resumida
Descrição

1 SERVIÇOS PRELIMINARES .. _

2 REDE DE DISTRIBUIÇÃO w
3 LIGAÇÕES DOMICILIARES í >
A SERVIÇOSCOMPLEMENTARES Í'

B.D.I, Encargos Sociais

23,38% Desonerado:
Horista; 83,BT%
MensalIsta: 47,51%

Total

139.350,68
.  292.442.54

r:.. . 70.755.22
614,43

I  TOTALGERALic R$ 603.162,88

1S065«ir-4
PQitiénmmW-GP
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A Cidade que a 9ente ama

PLANIUiA ORÇAMENTÁRIA • ORÇAMENTO SINTÉTICO

p::OBRA; IMPLANTAÇÃO OE REDE PARA ABASTEOMENTO OE ÁGUA EM
COMUNIDADES RURAIS DO MUNICÍPIO DETIMON.MA.

,

aD.u
29.9914

Tipo:
NOo

OeaoReroâo:

^rFEM FONTE DISCRIMINAÇÃO UNID, QUANT. PREÇO UNTT.S6M BOI
PREÇO mr.

COM BOI
PREÇOTOTAL

iJji- ■

COMP.

PRÓPRIA 01

r^AMP.

,?e?Vl^P^|AINAR£6 -i'--' '

ELABORACAO DS projeto executivo completo (INCLUINDO plantas e
EXP£CíPICAC6ES TÉCNICAS: CONSTANDO. EM AMfiOS, TODOS OS ITENS
DESTE ORÇAMENTO)

4,002,00 4.907,07 19.700,07

400.90 494,70 2.900.40

COMP.

PRÓPRIA 09
9,571.60 7OjaO.0411.109 A4

COMP.

C^OPRlA 04
9.276^0 11.440.74 45.774.87

20.690.7799099 9INAPI

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VAUS • ACUA • EM SOLO DE 1A CaT. EXECUTADA
COM PROFUNDIDADE ATÉ 1 SOM

14441.B7060101 CAEMA

93U2 SINAPI

090200 CAEMA

REATERRO MANUAL DE VAUS COM COMPACTAÇaO MECANIZADA.

AP 04/7010
9.954,0529,70

SOTA FORA ENTUlilO (CARGA E DESCARGA/ MOU.TPIANSPORTE OKMV
ESPALHAMENTO)

1.191.03

COMP.

PRÓPRIA 05
TESTE HIDRÁULICO

TUBO PVC. SOLDAVEL. DN 00 MM. AGUA FRIA (NBR*Se40)

9,140.92

COMP.

PRÓPRIA 09
291.951.01

FO^EClMENTO DE COUR DE TOMADA DE PVC, COM TRAVAS £ SAIDA
RDSCAVE. DN eOMM X T

2.309.M19.1060UORSE

C2101

SEINFRA
554,40REGISTRO DE GA^TA BRUTO 0« ãO/nm (Z)

C09ft9 CAIXA DE ALVENARIA C/TAMPA SEL^A P£U COELCE (CAJXA DE
PROTEÇÃO 06 REGISTRO DN BO)

117,91 709,00
SEINFRA

Fomeamenio e irisisiaçâo Oê ugaçOo aomicMiar 09 água em tuOos e cwieKoefde
PVC soWâlvel <3e 2G(nm, ir>duLndo a lomeira de ppnia de 1/2

COMP.
191.10 29650 70.766,22

PROPRU 07

UUPE2A FINAL DA ÁREA 00 CANTEIRO NA DESMOBfLlZACAO DAS
014.494.1 CAEMA 010199

INSTAUÇÒes PEIA PRESERVAÇÃO DO MElO AMBIENTE

6».19

yliilonii) imm Jiiiiior
Engenheira4víi-C^ 15055«ir-4

Po/Bnan^wnMZl-GP
CPF:95Í477.':?2.Í7



OBWtí tMPIANTAÇAOOC AfOC06 ÁGUA EM C0MUN10AD» RURAIS 00 MUNÍCiPlO
OCTIMONMA.

2339%

''f M r --'A nr

A Cickirí»:' q^ív n ar>»â

ORÇAMENTO ANALÍTICO

C6de«
f(«Mr«nui

o«Mfteip Una
00*1

T>re$e
TetM ^

fj ASOB<M-AO DBPBOlFTf) ÉKFCUTTVO uts AX8S.P0

CfiCAQSM^CAOQERU.
^  _ X X . X - - . ^ ^

-

EOWÊT6Cí«CA . , . , . , ' .

ENGENHEIRO CMU H 20.00 103.5S 2071.CO

AUA TÉCN.CO H 20.00 20.J7 407,40

TOPÜGRAFÔ H 20.00 23.» 470.40

AUX TOf OCRAf IA H 20 00 e.60 197 00

esB3«tTK5*«T.%'-r v.- ', , . . ,,,. - ' r- :

CAMINHONETE COM MOTOR A OiESEL
"

10.00 77.77 i '7.20

WBnsxmMam^tetwfMmao , .v X , X , l.

PiOTACeM LM 5.00 18.80 84.C0

: •- • CüfTdCWgTDTOTAt 4MÍ»

,í.-5=-í. Me UUT TOT/^ORCAI«SfTOL<

Dwcrtefa ^ Vni
' €««#' ' Pàiv»

x.WPLACAJNOrCATTVA DA09RA (2 JDX8.00} UNO 400»

i»Afroe«A. \ ' - . . . X,

0*ífit«irQ oe fMma com eerW4merevn H 1.C0 21.« 21.40

Se r«c n te MfTi «nMT^Mc 0 rtiM e ritam H 1.M 17.08 28.61

mrsm'9Kití » '

Ptaea o» obr«emch»e 9A)vsr«Éda n* 22 Wevod» (2.00t1.12S rn) K2 i.cec soo,oo 500.00

Serrefe de «nadees rAo «flaretnMa pn, rT\»;erBna.6«. »t9«hri\ ou eouvasenu W'»« U I.COC 3.81 5.61

PesR de naoeaa nnve 'leponei 7,S iT.Scm <d>3*> >>80 «pare^Me (pr r«ma) M «.oco 10,51 42.04

Conoete ms^reop/tMiro. t>*M 1 (csfne*tlo/ar«rd nadAiVCa i> • prepare «nec^ac» c U3 Q.O^C 478,78 4.76

9re0e4e*;fl pe<0fte/e«Mçal8ii3O[2 3^4 ilO» KG o.tio 21.48 2.38

CUSTOOIRETOT9TM 8l»»rT

^ rT\:- ÔK iPJPUSltfirrAfcWAMENTPi 8»4;7a^

' ' ., j. -. 'OalaiiQlQL'. • IM-'
, . , - co»f fT- _

Pfaça: ̂  " '
TcW ,

ADMSHTRAC&eLOCAL Mês -X- U71.S0

mi^eecaM-. -.e.: - .- ^ •• ■ .x.-r » - X . - - - X X - . -

1 ENO£Nh£lROCISt. DE O0RAJÚNIOR COU ENMTQOS COUPIEMENTARES H 40.00 «.71 3 626.40

1 ENCARREOAOO GERAL COU ENCARGOS COMPLCMENTARES M 120.00 28.68 3 234.00

1 APONTADOROU APROPRIAOOR COM ENCARGOS COHPlEMENTARES M 120.00 20.61 2 506 20

'  . ..CUSTOKRSTOTOTAL < BMiM

-■yrjnui>nB--':rn ■ n-m i -j -  iiusmi'mrtí^<dttuieuTOi

Tl'r_ cr 06MlS''\ . í'^! v . ' U« 1

-uííd;
.6^- ^ xl- ?W» • ^ ~TOUt;r-' -r jMM^ia^çitAVrvBwUAint I»i>qiiv9sewi4sm»s^s^^^^i6as.;r-s8'^'

-:. ..- i-
CeminfiAe beaeuWe 8 in'> 801 UNO i.« 1.115,20 1 115.20

Rereeaee^MeracyeRrregeaenuOra cneua 7SHP UNO i.ce 8160.00 5160.C0

'. *• • •- . - ,> >; <íM, - ; - ' ' 'ftí^TWSWrO .TOTAL t.Tff» '

'-'i.c^W5qêc»agaíxc-jjuir:g-ig?v , i wt^ t\vim(\m3amsfMafT0i . 1L44V4

í''0È! •iT ■ ^A-rMS«l;ÍB*xxxü, \

lemmmtir V

ADESIVO PVC FRASCO Cr 6800 UNO 1,00 28.48 26.48

AUUUAR DE ENGANADOR OU &OMBEIRO HtORAULICO H 1.66 11.85 16.91

ENCANADOR Ou ECMBEiRO HiORAULICO H 2.00 15.80 31,80

rueo PVC SOLOAVEl E9-692 P/AGUA FRIA PREDIAL DN ZCMM u e.oo 3.41 20.48

SOLUCAOLIMPADORA FRASCO PIASTCO &1000CU3 UNO I.OC 50,99 80,69

PITA VEDA ROSCA £H ROLOS 1SMMXI CM UN 1,0C 3.44 3.44

tORN&RA PLÁSTICO 1/7" P/ PIA UN I.OC 20.41 20,4T

LUVA OS CORRSR PARATUeO SOlOAVEL PvC, 30 MU. PARAAOUA FRlA PREDUL UN 1.00 8.39 6.39

JOELHO M GRAUS. ROSCA F EMEA TERMINAL, USTAUCO, PARA CONEXÃO COM
aijBi nsiu i7*NtFFw Tnanepir phjvmjm* if>-

UN 1 00 9.50 9.S0

•  • ••''^ V— .r^"x x •..cu^tootoototal

Wwí,
\:U

;  / • '-• .M - s2I5^

fctA8U«Wí;'^~.x-;7 i. • • ^ <,Vix—._r-.x:.; . . • ' .'-"".'-íí:
AUULLAR Oí (NCANAOOR OU BOMSilRO HIDRÁULICO H 0,03 R$n,8S RS 0.36

(NCANAOOR OU BOMSÍIRQ HJORAUÜCO H 0,03 «515.80 RS 0,47

^  .'• '•• A Ni. 1, 1111111.^ JIM W6HALJÜt8.1g^. ' '' > - - - " - " ~ ' ' CUSTOBMTOTOfAt «W -
. ' -,c 1X ^ -1 -r., V-- II . J ."■^; -ixr rr.' 1 Mt' 1 ■ ' wf1m?Wí,ôS6AiieMT0:;..

" fnfcifciai •
i •.-.«l. «r*:-**.!' IIN»«Í iinm» i«5j|yi®Sh»<Jfn.lí"ln,^„.^0Jl^_7.i-; -• 1,"* T ' ' ' UnT ; .C« • - " Ptko'

Tom'-
\ u

,t»A, Btuav> - - -.X XX - X , . . . ^ X ^X X X ^ ".•. .r 2?^ 'x " .^ .;_

AUXILIAR Oi ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO n 0,41 RS ii,eã RS 4.91

TUBO PVC. SCUDAVEl. DN BO MM. AâUA FRIA fNBR-56481 M 1,00 RS 26,34 K 26,34

'f.i -,... X ^ X ^.V; í • , . •• '--nv ,' • • -- • 7 ~ eUBTOMHffraTQTAL

*  *•* . ••- ,*-"■ 7'.'- • • •* .r. aod'' ^ i'73<lTeiw:oBçAioíimR^•.

Engsnheiro QÍvIl
Porjáfafi=0l/?2/252i-GP

CFF- :55..-.77,3?J-B7



A Cidade que a arna

CURVA ABG

OBRA; IMPLANTAÇÃO DE REDE PARAABASTECIMENTO 0EÃ6UAEM
COMUNIDADES RURAIS 00 MUNidPIO DE TIH0N4ÍA.

B.ai.l

29,

npo;
Nio

DMontniâa;

ITEM FONTE DISCRIMINAÇÃO UNID. QUAKT.
PREÇO UNU. SEM

BOI

PREÇO UNIT.
COMBDI

PREÇO TOTAL

COMP.

PRÓPRIA 01

COMP.

ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO COMPLETO (INCLUINDO PLANTAS E
EXPECIFICAçOeS TÉCNICAS: CONSTANDO, EM AMBOS. TODOS OS ITENS
DESTE ORÇAMENTO)

PRÓPRIA 02 FLACAINOICATIVAOAOBRA(2.50X5.M)

COMP.
ADMINISTRAÇÃO LOCAL

PRÓPRIA 09

COMP.
MOBILIZAÇÃO E DESMOBlLIZAÇÃO

PRÓPRIA 04

3.1

2.2

2.3

90043 SINAPI

000101 CA£MA

933U SIMAPI

OT..

LOCAÇAO D6 REDEê DE AQüA OU DÊ ESGOTO

ESCAVAÇÃO UANÜAL DE VALAS • ÁGUA- EW SOLO DE IA CAT. EXECUT>^
COM PROFUNDIDADE ATE 1,$0M

REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇAO MECANIZADA.
AF_04^016

UNO

M*

MÊS

UND

•'cT

SÔ

M

M*

W

8000

440

420

2.4 00S2Q4 CAEMA
BOTA FORA ENTULHO (CARSA E DESCARGA/ MCM.TRANSPORTE OKM./
ESPALHAUENTO)

COMP,

PftOPftIA OS

COMP,

PRÓPRIA 0«

2.7 0020 OftSE

TESTE HIDRÀUUCO

TUBO PVC, SOLOAN^U DN 60 UM. ACUA FRIA <NflR<S64$}

P0RN6CIUENT0 DE COLAR DE TOMADA DE PVC. COM TRAVAS E SaIDA
ROSCAVE. DN 60MU X 2*

REGISTRO 05 GAVETA BRUTO SOmm (2")

rAivA np Al vPMADia rj tauda «pl aha ppi a rjwi rp /nASVA ne

M*

M

M

UN

UH

S0,S4

6000

6000

100

A002,00

4M,90

9471.60

9.278.36

4.49

28.91

19.21

19,11

0.04

41,26

1047

74,29

98.02

4.097,67 I

424.79

11.909.44

11.04.74

19.760,67

2.964.40

70,666.64

44.774.97

A21

31.67

24.70

23.64 I

^fl2

46,86 ,

13.16 I

92.40 I
117,51 1

28.836.77

14.941.07

9.944.S4

1.191,64

6.140,62

241.481.01

2,369,84

664,40

703,46

Fomeomento e msuiaçSo O» ligaç6i> domiailsr de águ» eiii luOos e cor)«x09Sd8

PVC soldSIvel de 20mm, Inc/uiruJo a torneira de porrta de 1/2*

COMP.

PROPRU 07

CAEhtA 010169
LIMPEZA FINAL DA AREA 00 CANTEIRO NA OESMOBILIZAÇAO DAS
INSTALAÇÕES PELA PRESERVAÇÃO 00 MEIO AMBIENTE

191.16

0.99

238.66 ' 70.766,22

614^

1,02 614.43

*ÍDfo-U «A.005.162,11

P«90 (V.)
PESO

ACUMULADO

3 83% 39S%

0 53% 4 52%

14<M%

910% 77 69%

R13%

JflAU a,8AR%

1 37 66%

0 24% S7 90%

17?% 391?%

â5BS% 6509%

0 47% AS A7%

fl 11% AífW%

n 14%

> 14.06% 9986%

012%

Aiiíóiiiilkiíiiiiiesèíikto^
Engsnlieiro Civil • CREA: 19C5543174

Por:3,-ian«01773J202VGP

CPF: 955.-177.5?3-37



PRrrrrni^^A df

Timon
A i_iclade qu<? a gunte «itna

i^QUISITOS mínimos

OBRAI IMPLANTAÇÃO DE REDE PARA ABASTECIUERTO DE ÁGUA EM
• COMUNIDADES RURAIS DO MUNICÍPIO DE TIMON^MA.

.,, aai: Tipo;
Nto

D•80AWB4a^

(TEM Fp^-f -ÍÍSfíí OIS«IH1NAÇÃO UNID. QUANT.
QUANT.

UlNIIM
PREÇO UNTT.
EEUBDI

PREÇO ÜWT.
COM BOI

KREÇO TOTAL P8S0 m
PESO

ACUMUL&O

2.6
COMP.

PRÓPRIA 06
TUBO PVC. SOLOAVEL DN 60 MU. AOUA FRIA (NBR-OWS) M 6000 aooo 21,26 31,66 231.3S1.01

4AW9,

<  1

..rjr^dimkniQT
EngenhsIro/i^RHA: 150554317-4

Poil^0177OTl-GP
Pí: 355,.)77.8?3.87



Página 1/1

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART ^ D C A IWI A
Lei n® 6.496, de 7 de dezembro de 1977 lM/\

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

ART OBRA / SERVIÇO

NO MA20230667703

SUBSTITUIÇÃO à
MA20230666852

. 1. Responsável Técnico

ANTONIO RODRIGUES DE LIMA JÚNIOR

Titulo profissional: ENGENHEIRO CIVIL

. 2. Dados do Contrato

Contratante: SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÃGUA E ESGOTO DE TIMON

RUA SÃO JOSÉ

Complemento:

Cidade: timon

Bairro: centro

UF: MA

RNP: 1905543174

Re^stro: itrasBMA

CPF/CNPJ: 06.429.229/0001.22

N°; 25

CEP: 65630060

Contrato: 01

Valor; R$3.000,00

Ação institucional: Entidade Beneficente

Celebrado em;

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público

3. Dados da Obra/Serviço

RUA SÃO JOSÉ

Complemento;

Cidade; timon

Data de Inicio: 10/07/2023

Finalidade: Saneamento básico

N": 25

Bairro: CENTRO

UF:MA CEP: 65630060

Prevfsãode término: 16/07/2024 Coordenadas Geográficas: .5.101123, .42.629409

Código: Não Especificado

Proprietárfo: SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÃGUA E ESGOTO DE TIMON CPF/CNPJ: 08.429.229/0001.22

. 4, Atividade Técnica

14. Elaboração Quantidade

35 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 6,00
ÁGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > «6.1.3.5 - INSTALAÇÕES HIDRAULICAS
EM SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Após a conclusão das abvldades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

Unidade

ur

. 5. Observações

SERÁ FEITA A DEVIDA CORREÇÃO: ORÇAMENTO PARA IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÃGUA SIMPLIFICADOS EM
COMUNIDADES RURAIS DO MUNICÍPIO DE TIMONJVA.

6. Declarações

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas tóCTilcas da ABNT. na legislação especifica e no decreto n.
5296/2004.

■ Cláusula Compromlssórla: Qualquer corfíto ou litígio originado do presente contrato, bem como sua Interpretação ou execução, será resolvido por
arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio do Centro de Mediação e Arbitragem - CM^j^inculado ao Crea-M^
nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que, expressamente, as parles declaram concordar.

, 7. Entidade do Classe

E-yj-Mfsirc Civil-'."fí!:AysC'55;3174
UFMA. UNI\íRSIDADE FEDERAL DO MARANHAO

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

^de
X.

Local

. 9. informações

data

ANTOHIO RODFaeUES C^tiMMf)NiOR .f BBS4n.82347

SERVIÇO AUTÔNOMO OE AsUA E ESSOTO OE T1H0N-CNPJ:
a6.428.22a'{l00142

' A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

. 10, Valor

Esta ART é Isenta de taxa Registrada em: 21/07/2023

A aulenllcidada desta ART pode ser venTicsda em: hUpsJ/cme-masitac.ccm.br/put>lKO/. coma chave: zdd97

Impressa em; 25/10/2023 ás 10:191)2 por , Ip: 192.168.100.1

www.CfBama.org.br

Tel: (98)21064300

faleconosco@crearRaorg.br

Fax: (98)21084300
REA-MA
áçiiFwna* CeiepOf)
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•= e AQrO"®jnharia e »y

_ obra /'^Í:S®«»0666847

• «5,1 de 6n9®'conselho ReS»®"''

inicial

1. Re8po"»®*®'^®^'y„A, JÚNIOR-;í7oN>on00N>30BS0^
TlWíoprof'ssi°"®'- ^

Rjgp' 19055*3"*
RcgisW. "866"'^

—'■ r soLTo
RUftSAOJOSÈ
Complef^e"'®'adade-.TlNlON

N°-. 26

Bairro; CENTRO
UF-.M'^

q£P; 65630060

Celatrado em; ^e Direi» Púhfiw
Conira»;Oi Tipo de contratante.
Valor; Entidade Beneflcente
Açáo institucional. En

=• ■»"■" Ba« «l™" 5s«106.rUASWJOSE ^101123,42.B29409
Complemento; 4=,n7,2024 Coordenadas Geográficas. •
Cidade; TIMOH previsão de término; 18/07/202* Paoeclflcadocatada inicio: 18/07/2023 Cod.go; Nio Eepoc"» cPF/CNPJ; 06-«9.2»««'°^-®^
Finalidade; Saneamento^elco

ielàrio; SERVIÇO AinôNl
4. Atividade Técnica

11 - Elaboração

Quantidade

6.004. Atividade Técnica ,„iTn i
- Elatíoraçao SANEAMENTO AMBIÉNTAU > SISTEIM DE ^

Un

35.Elabora^ode^nto^S^^^^^^^^O DÊ ASUA > #6.1.3.6
reservatórios DE AGUA «enTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 6.0°

5. Observações E ADUTORA DE RECALQUE EM C0M4NIDADES RUÍW/S DO MUNICiPIO DE
ORÇAMEtíTO PARA IMPLANTAÇÃO RESERVA
TIMON-MA.

"T^clamTreTtrimprindo as mgras de acessibilidade previstas naa normas técnicas da ABNT, ™ legateçfe espec/fica e W dOOTto n.
5296'20t)*.

- Cláusula Compromissória; Qualquer conftto ou litígio originado do |
arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de
nos termos do respectvo reQuiemento de arbitragem que, expresi

nprcmissória; Qualquer conflito ou litígio originado do presente contrato, bem merwaçSo ou exeey;^. jert resolv

idade

un

UFMA

ido Dor
■ acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996. por meio do CerVc de Meâcéo e ArtiHragem - CMA rnoiado an Crea wa
, respectvo reQuiemento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram eoxrdar, Lrea-MA,

7. Entidade de Classe

I. UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHAO

8. Assinaturaslaturaa ■

/7a%
Declara serem

lH-'
Local

vefii8<5esrafi bs informações adma

-  ■ de fxJ, nÍ V/) .deç2Ú2à

9. Inloimações
• A fiHT é válida someria quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento

.10. Valor10. vaior

Valor da ART: RS 96,62 Registrada em: 19/07/2023 Valor pago: RS 96,62

SERVKjHH^

A avismfetfsíe deste ART pode ser verfcada em: Wta;/to8a™.sAae.com .lx<lx,bi
Impresso em: 26/10/2023 ès 10:17:46

www CTBaFíM rvn Fv
y'*9o
irin ,
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Cft CREA-MA
ART OBRA / SERVIÇO
N® MA20230666836

INICIAL

I.ResponsávelTécnlco —-

ANTONIO ROORiaUES DE LIMA JÚNIOR
Titulo profissional: ENGENHEIRO CiVlL

2. Dados do Contrato

RNP: 1905543174
Registro: 10866MA

CPFÍCNPJ: 06.429.229/0001-22
N": 25

CEP: B5630060

'^Ínte:'"sESo AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE TtMON
RUA SAO JOSÉ Bairro: CENTRO
Compiemento: UF: MA
Cidacie: TlMON

Contrato: Õ1 ÍprdeÍratattta: Pessoa Juridloa de Direito Pübli"
Valor: R$ 3.000.00
Açâolrrstitucionai: Entidade aenetlcenle

3. Dados da Obra/Serviço N": 25
RUA SAO JOSÉ Bairro: CENTRO 55630O6O
Complemento: UF; MA jíim123 -42.629409
Cidâde: TIMOR previsão de térnóno: 18/07/2024 Coonlenadas Geográfica . • •
Data de inicio; 18/07/2023 Código: NSo Especificado
Finalidade: Saneamento básico CPF/CNPJ; 06.429,229/0001-22

Unidade

m4. Atividade Técnica QuanUdado

6. Declarações ssiâlidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no decreto n.
- Declaro que estou cumprindo as regras de ace cão ou execução será resolvido por
:::rComp—aua.uer —

. 7. Entidade de Classe7, bnnaaav ue — ——

UPMA-UNIVERSIDADE FEDERAL DO WARANHAO

. 8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as intormaçõ« acimaDnnaço«ac.ma

Locsl

■  __de^(^
Oeta

■ ahTONÍO^OU6S,DE.L1«R^OR^.:í»'F: 969477«3Ji7

"serviço autônomo OE AOUAE ESGOTO DE TlMON .CNPJ:
08429.«»'OOB1.22

9. informações - mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferênca no site do Ciea.
• A ART é válida somente quando quitada, m

19.valor ^ ^aiorpago: R$96,62 l^l^ssoNúmero: 8394866587Valor da ART: R$36,62 RegisVadaem. 19/07/2023

AaL^Bntiddaüedesta ART podesa, verificada

www.emamacra.tir fatewnoMtxSrreaweo-at*
Tel: (88)2106.8300 F»; (98)2103«300

REA-m ®
^ umwt*»


